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lçoes erals
�ilU�t�� n�[i��m é �� [�Ima � trô��uiIi�a��

Guanabara amanhã, nüm

Argentina: Ele
BUENOS AIRES 9 (O E) - O novo

ministro do interior da Argentina Gal. Hen­

rique Raus, confirmou a manutencão da du­
ta de 23 de junho, para a realização de elei­

ções gerais; c de 12 de outubro para a pos...e

dos eleitos. Por outro lado confirma-se tam-

bém que mais dois oficiais do exército ar- RIO ti (O E) _ A sttuu- o comandante dó 1.0 erercr to. POI' oull'o lado, " com tu

gentino que tomaram parte na Iracassada Ç,'lO e ',Ie calma e r-unquil!. to, Gál. Osvínc Ferreira' 1\1- r:�.leD:ont�u ��b"'��:o faO,','n1.
rebelião contra o govêrno, pediram asilo 1).11'1

da-se. A informação é ,1" Gn ves estiveram reunilos dn.- " rníuaee«, e que não há nr-

lítico, Trat�-se do CeI. JúHo Ferraz que pro- �����c ��l.m�I����/�r�ll��r� ;:��et�:��:ir:en:� a ����!�.: I��l'�' i��:�l�el��ae e:t��"IO n�- ;�:�!:. ncn"umn digna di' -c

����:;, ��:'��::�� d:lI:������ �;ilocap'IUuiversitario Catarfnense foi aos E.O.
�

Campeao regressa a sua base c."",'''" o upc do e,- ORGANIZAÇAO v", p,.'<I,,,. nqutoçâc de cmt",·", seu ,·"".1,., ."..,

míná-te em que temer ",,�- Um dos aSllecto6 que mdl"i mo�ernos equipamentos e'u cedem �e belsas ('�c"l:l,"'': .u

te juntamente com outr)s o tmp-essicncu foi justa- bem como procurando ,�- emnrêgos aent.» da I\lÓ�)ria

14 estudastes braellelrcs, ae mente a crgantz.açàc uu: c ..ntrar novos métcdoe ac Un.ver-tdade, No �eu reta-

Impertâncla mutua, polj,; ve-s'té-:a. As Univer,idd"·'� 'tJ' «se. P�ralelamenle ext- to de viagem di�de que C

o pl)rta�aviõcs da Marinha dos Esta�hs Unidos "Lí<,re

C}�(lm�!llill·', .apelidclC(o de "O Camp ao". por tev sido o

;3�I�l;�;la�d���O����::;,�;;J:�!�â,1f��:
Ne>.vpart, Rhodz ltland, sendo sauria.'io por ocasião d� sua

chegada por uma esquadrilhu. de helicópteros u,.wa:s. O
"Lake Champalin", atualmente, está sendo empregado

em jJl.Jtrulhamento lIavII! a1lt!�subllu.:ri110

Castro envia medicamenlo'
a União Soviética

MIAMI 9 CO f:>�",,,-:," l Fi,:l.:j
Castro, enviou para tu Un' �

ão Soviética milhõell de '�,'
lares em medicamentos q'l�o
r!iccb"u dos EE. UU.

pagameslu <lo I'e�gat� ,,"JS

pl'i�ioncl,·os tia baia de L lS

Cochilos. A informacao t

pl'1.'stada pelo pada�en.-,"r
Sumi1d Devill, ajlr',., seU "é"

gre�so da base naval ,J.�

GuanLanamo, onde entrr,­
vistou vários refug'iados \:!..
banos.

EE.UU. Reconhecem Regime
da Guatemala

WASHINGTON. il (OE)
Funciomi.rios norte-ameri­
canos dis�enun hoje que
os EE.UU. reconhecerão
ainda esta semana, o regi­
me militar que governa ,I

Guatemala, a mcncs que
surjam dificuldades de úl�
tima hora. Altas fonLcs re­

velar;lm ainda que o govêr­
no dú CeI. Henrique Peral�
ta que derrubou o prcsldn-

te Miguel Ydigofas Fuen­

tes, parece cont.ar com am�

pio apeio popular. e dis�

posta a devalvcr o país �o

caminho constitucional.

Tea!ro Alvaro de
Carvalho dias 10, 11
c 12 REI DOS RI,IS
Reserve seus lugares

Dois ex·Comunistas que
Escolheram a Liberdade

Os dois chineses que aparecem abraçados neste flagrame
são antigos membros do Partido Comunista dl/ China. que
pediram asilo no mundo livre, Trata�se de Chao Fu iI es�

Querda, flFd"Pl&rnn!C[ q7l1!"!!ern1a nl' Eml:mi:eadl't'" da'Chb!
em Estocolmo, e ;/0 (ll'iador Liu Chellg-,�:;e. fJue lerou 1)a,'(/
Taiwan o auiúv 'M'IU·r9..1IP /)il.JtnvG. O encontroile deu lia

J:i.I, fv. 1:.Vo;;:1
_� .. _�__

de passar a Semano Saneá

em ccmoanhta de $ell� f..l-

Encontro dos Presidentes dos Estados
Unidos e da CosIa Rica

forneCI' li nr)� brasil�I-',s

uma ideia m';.l exata j.,

modo de P(·n�t!r \10 povo �l'�

te _ americano. além di',:·,

dã nos a oportunidade ne

esclarecer aos estudant-es

dos Estados U"'d"!I argune

pontos e-roces a n"s60 rc .• ··

Norte Ame-o-anae eSlao >,.

meue-n.anndc censtam->

mente, ts ncc mareoa.mvs­

te cvn. a ccnsuuçâc de nc

gc l'e muito 1I0S .aluno�, va

r�ando o número II" aal,H
entT( 6 a l:I por dia. Aos ....

tucame. que nê l podp.!11

profund" o snte-es se ,to :0
vêrnc do'l Estados UI1'd,,� pe
Ias re!Qrm!lS neceoâ-ías 1)1\
ra o dc-envolvírne nr» lia A

rné+Ica Latina: c este re . .....

jo foi demosst.eado pelo ::;",

Robe,·to xennsor que me.t»

gentnmente nesncndeu .1

lõd,� �s pelguntae do� r�­

tudaritcs Braeitet-os.

Relln:ão do Partido Comunista
no dia 28 de maioncit« declarou Q untveouá­

riJ Ivo Henrtg de Btumcnnu
S. Oararma aluno do '! o

ano da Facul'lade de Di ...'i­
lo d� Untverxrdade do 1',­

ra ná que rct'''·n'·u dos !=:.,­
tado� U�ldo� d,PI'Í!i d« 1',"­

ttctpar como convrdau« ola

��v�;�����:, ': -��t�:�r�
náriQ para "adere! estuaan

MOSCOU 9 10 E) btemas em pauto sejam .."

scguíntee: Campanha
estabilização, (Ificializa<; '0
di, parrido nc-êamoo al'tl�ti�
co, ... s-evevenuente o � ',I

filto lueoíógícc entre a Un.1"
.Ssv.ét.ca e a China.

Minislro da
Saude i,á
1.'5-�. UlJ.
RIO 9 (O E) _ o m n'".·

.0, .Dre,�,(t. I!{.r I: ,'ii'llJil!/. d.llnm.l.
e snu 1.:crmdl.'Cllcia e.11I

S(l1!

':r"': 'tJ �lpl1r���..."tf,"tt:1't:,ct"H/�"t"::MI��I"I'l ��ehtele'i
de Yóllemo tll/S 1Jlílfer�n !,iIl.er*n· (jJml�ll<h"D SlOl.HJ. ,lu.
Emba:xada norte-ameriCllna cOlh 'o ?�es,,:relllc FrallClsc')

J, QrUell pr!/neiro l/Ialldatár:o do pais anjit'·iáo. Na toto,

os Preshle1!leS dos Estados Ullidot. e da CC8!n Rico. por

ccasiã:J do eneontro, aparecendo ainda o menino Frall�

cisco Jose, filho do Presidellte ccstarriqucl1ho, e o Vicc-

Presidente da Costa r.icIt. sr. CarIo:; ScrClZz f!t;rrera

nuncteu-sc ioje em Mosccu
que o pavtfdc comunista �e

reusfrá no di� 28 de 111',:0
para e�tudo mtnuctese r'e

cernas ideológico,; Acee-u­
tal se que os pr,sci!'ai:> ))"0

-� - --.----,.;___"'_ .;-..-------

Libertados Prisioneiros
'

tis Braslle!l"o$ sob o tuma HAVANA,9 (OE) _ O após {J nautragio da em·- tro Paulo P:nh�it"" Cha�I:l�.

Estud.os Norte American' <:, gv'/crno cubano pós em li� barcaç$o cm que viajavam embarcará par.:! o, EE. (iI.]

focal'.zando eSpeci.3Jm�n e 'bercade hoje 9 cidadãLs nas P,ulamas. A liberdllde no próximo dia 12. P,nti('i-

a polJt·ca ,ex�el"na, a cul,l ncrte americanos presos dos pl·lslcneiros ..
foi nego� para da conferEncia I,!olti

ra, e a C��II'zação dn� ['. -

n:J dia 13 de fevereiro na ciada pelo advogado James nent�l de m.inigtroa da un-

tados Un,dQ�. Costll ·J:iorte de Camaguei, Donnovan. de a realizar �e naquele p9.Í1

Dtp ..Antonio Alme�da tratou em 8rasília: Melhorias das BRs, Refbl'nJa
ngrária e Usinªs -Bancada de se abordou SIDESC, . SOTELCA e outros
proclenms -Trabalho Coordenado visa maior progresso para o Estado.

Procedente de Br'asilla, dos os catarinenses Indrs� BR�8t1. Como também no util e prov·eitosa, no exe,- e posso dhWl", como aflr� eSLu.dando fo.rmula que nilO

c�egou sábado a esta Ca� tintamente. 'I minha sall� setor de energia elétrica, ócio dos nossos manda� maçã") ao povo cata::lncn:.e. sera denommador comum,

pltal,
.

o ilustre Deputado dação sincera, cordial e firmamos ponto de viSttl, tos, É este o comporta- de que esta Comlssao of.e� come, so�retudo .. g.�ran\la
AntOnIo Gomes de Almeida. afeti·'a, rodos OS Deputados, indls- mento da bancada catar\- receu esboço de reforma a de un�:t Justa

_

dlstllbulçao

Sua Excelência. ex-lider Interpelado, e muito acer tintamcnte para somai"m IS nense na Cãmara dos Co�stituiÇão .Fe�eral para d� tel ra. ��opoe a comls-

da bancada pessedlsta na tadamente, Qual tem sidc o esforços para a râpida DeputadOS, concertado em faÇllltar a propnil. refor� sao pessedlsta
.

ao par�id�,
Assembléia Legislativa, on� comportamento da bancada construção da Soteica e das reunião que fizemos na ma agl"ária, É v�.rdade, to� como rdorma a ConstItul-

de. exer;eu m,tndato pur cata'inense na Camara SUilS lIn'las de transmi.s- própr,a Camara, ullima- d?S ("oS partldos tem �e_ mo� ���s��d��:l, :n��:tri��J::'�
tres leglSlatu�'us, foi um Federal nesta legislatura. são e ampllaçào das exis- mente, e que me parece �����dOml�:���s. S:�ldOStl!!� da ten:>. seja feita por um
dos homens publlcos maii Respondo a pergunta com tentes. Acertamos entendi- oonsulta as aspiraçôes do �

votados em nosso Estadb, sinceridade. informillldo m:mt(', por outro lado, pa- próprio povo catarlnenae. bancadas, Já tem esboçddo.l orgão coll'glado. constitul-

nas ultimas eleições dispu- que temos procurado agir, ra batalharmos a favor da Indag:1l110S em seguida os seus proj.etos de referma do por person:tlid:l.de de

tllndo uma cadeira da cS Deputados dos difererl- usina do ChnpecÔsinhos. do Deputado ·AntOnio AI-. ti. Constltull;ii.o p:l.ra o mes- aito �fl.barito moral e in�

Cã:��s�O�cp���:"�:�osp. '0- :es,ntp.amrtidoo, 'no;�o' E';,Pa'd'o-
das usinas do Vale do R;o meida. o comportamento �n����� ���I:��, l�:\;�lcep��� ����l�����Se ���l�����l �:��

0>. 0>"... do Pej:<!:e e outras usinas de do Par�idç Socbl Democní.�
curou ouvir o dinâmlr:o naqueh Casa, com unida- Santa Catarina, como em- tico no âmbito nacional, deraçüo e serenldadc, eslá enlt. na qu:rta p::::g.

parlamr;nLar sõbre ussuntoti de de ponto de vista para a penharcmos esfcrço con- com \lLtas fl. reIonna .wrá-
---.--.-----,,- ,. __ ._--

do interessc de Santa Ca- solução dos prrblemas que junto a favor dos proble� na. r raJ'e Espacia I de Glenn
tarina (:: tamhbém, mul�o Interessam mais de perto mas do saneamento em dl- O SR. DEPUTADO AN�

em especial, sõbl'c o com- ao nosso
.

Estado, Agora versas regiões do Estado e TON10 ALMEIDA - Ex- V
'

MportUIl1f.'nt,o da aLuai re- recentemenl;c. fizemos, I� iremos tudos ,.s Deputados cusado e afirmar, de que ai para useu
presentação cat.arlneno;e na- na Câmara, uma reunião das d.:rerentes correntes este e um assunto que

qllelll Casa d,) Congresso conjunta dr's Deputados dos politicas, eleitos por Santa tem mobilizado a opinião
Naduna1. partidos Social Democra- Ca�arina, batalhar a fa.vor pública brasileira. E o nos�

lllit. ,:l1lCl,�e a reporta- tlco, União Democratica da Sidesc. para a cpnstitui- so Partido. ccmo e certo,

gcm pergun.ull au UeJlut.l� Nacionai e Trabalhista Bra- ção da soclcdade e a Im- não poderia, de forma al-

do AnLünlo AIlludda como sllelro, no rentldo de acer- talação da Indústria. Esta� guma, ficar alheIo :10 mo�

tem slcio o Cemportamento tarmos p,..ntos de vista co� rem' s err:penhados, e isto ment030 pmb:cllla. Dai a

da bancada ciltarinense na muns a favor da solução também ficou a.ssentado razão por Que posso afirmar

Câmara Federal. de problemas catarinenses nessa reunIão, a favor da que ainda recentemente. (l

O Sr. Deputado Antonio e posso trazer, em primei� barragem do Rio Itajai, do Presidente do Partido So�

Almeida: DesêJo, antes de ra mão, ao nosso Estado, a Chapecôsinho. e <lInda em cia! Democrático nomeo'.1

tudo, agradecer a excepcl.J- n-ticla de que combinamos, favor dos portos da Laguna uma comissão integTilcta
nal 090rtunldade que me sem oposição de quem quer e 1mbil.uba. por valrres da represel1t:l�
é oferecida de dirigir-me, que seja, medidas para É certr- e c'aro, que OS ção pe:sedista na Cãmala

atraves deste prestigiOSo batalhar, a bancada cata� Deputados, indlvldualmen� dos Do!putados, para estu-

órgão cie imprensa, a rodos rlnen<;e unida, a favor da- te, Irão propugnar ta!Il- dar e uferecer sujestão a"

os catarlnenses e, em par� queles problemas que con� bém pelos pr::lblemas que próp:-io pi�rtid:J t'!n t'lrn')

ticular. aos meus bravos s'der:1mos prioritários para mais part:cularmente in- da reforma a2'!·ár·a. E��<l

corr,ellglonárlOS dos nume� o nos.:lO Estad,.. Assim é teressam às regiões do Es- c,mis::ão, integrada por cx-

rrSOs munlclpios que su- Que iremos, unidos, nos tado, Que repre.,entam. poentes da cultura pe$�

fragaram o meu nome, le� esfQrços para que tenham Assim, procurmaos colo- sedista brasileira, trOuxe

vando-lhes a meI).sagem de solução definltjya <lquelas c:ar os Interesses de Santa relatôrio recentemente ii.

segurança e certeza de que, rodovias da· ccmpeténcla (:atFlrlna, acima de qunis- direção do partido nacional

no exercício do honroso da União ,e que devam sel' Quer qaestinculas de crdem c do qual tomou ccnhecl-

mandato, hei de d�senvol- continuadas ou' construi- pllrtlc..�rla ou me�mo dos mento tambêm, a bnncada

ver trabalhr- indormldo e das em nosso Estado. Tra� possível/< a��umn{'� da pn� pessedi.�tfl. na Câmara O

('ont.lnu!l.do pura atender, lítica regional, De tu! for� n.-sso", Partido. afi�nlio, cs

dentro das possibilidades. m:1 que, em con unlo. pos� ta agindo cOm :íbsolutn

as suas Justas e legitimas samos propiclar ao nosso equilíbrio, isento das pai-
!·eivinçiical}ues. A�::;ilU, a lO: Estado) :d�um �Oll�J. :!:: xoes qo.:e se �(;!m le\lantado,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



da Sociedade Catarinense - Desfile das
Garotas RADAR: Graça, Beleza, Luxo e Elegância. na Passarela Azul -

I Promocão do Jornal "O ESTADO" Organização Lázaro Bartolomeu
I Pró-Campanha do Cimento da Nova Sede do CLUBE DOZE I

Atividades sotiai� da SAV

Confraternizacão
,

II"Festa de

fmprésa �dltGra "O E1IAUO lIdil.
RulO {;tlnll.lb�\ru MafrA. J rIfI

ffr'T't -rcne :te:_!2 ('atu. Posta! !�y
i:"rl"r,ç"l Trie!_/:�i.rkf. ESTAlO(>

(,'r·tl"
Rflh'lI.� O!' Arn!ó. Ram\1.

0".·.·.

.,
1J.c'."nll! '-' '�'"Tll'l'rt.J 11 .. AQ!lln1.'

Rl"tfr.:!o>"
1'1"''''111<. "' .. 'nlln,f i ' .. _",rq' � �1�".
xt-uo - Pedro Paulo i\Ltell;d'J

se sacr.nca p-ocu-nncc et .

tuar dentro do matert.ets.rc
a,ual, um luminoso far'_i
de atert a. d- mais prcrundc
senso do rrnrerntdnde. con-­
truin::io o AMP.�RC- 'A VE­
LHBCS ABANDON.tI.DA.

conrcrme fel anuncí.«,»
em nrtígo anterior, tinha­
mos pc.nejauo rennzar um

Bmgu p.e-cúscoa. c que.
p rr !!10UVO ce Iôrca n:.I.IOr
n..lo :0i posait el rcalízav.
rtcan.to. enrre.cnto, der.n..
uvaraen.e assentado para
c dia 29 próximo. um Bin")
racutoeo com f,lbul:Jso.') ;:l.;".
mio". já que contemos COl't1

a generosidade dos melh ,­

res sentiment s de hu WI-

sócta Sra. On alnn ::V,.1('!I{;

e-cosa etc SI'. vnldtr Mneu.

('O. Dnetnr do 'ro souro dJ

E�tad'). N'::�(js efusivos pa­
rnbens. c rn votos de Ielici-Sociais dnues perenes.

A(',lI ':'dem::Js pnru a oróxí
,ma semana. novas notícias
de-ta -octeccce que Juta e Y. C.

------�----------

Cv/aooradoru
,",p,r eareeiro- FIlho _ Dr. O:wa;du h"c:..ri!O. .i�,'

r'r.hlh' c'tn nfm!.:lg!'l Dr '&'ir'hl"ll Ah"(>;!
l'r,)1. 01:1011 ti ":�'<l - .... !:Jj<'f l:dl'fnr,!"o Ju-

Dr. MII�\)1l t.eue da ue-ta ;)r Ru·
,,,·t<.· C:"'�LO \'/'lltt'r LLiII!.C 7.;1,lr:v Maf'b"
r:!1J t.nzaro B)�rl,úlnJ1IÜU ümur �"'arvallh·

I',',)f P;l1d{l Fe-rnnndu rlc Arnuiu i:."go -

/:,,,.1\'''11 Sr-'1mid! A ,.::{"X:I.' "l"tlu Flá';iO
A' .. , li" rir- (\'fwrim ("' .Jill1ll1',!n �(i.io"",'�·
It,,' 1':'''' A�rf'.'(I\'1 i\ I':,:rl.' 'ltuac»

;')"'f�'l Nrlhas f' 1'lr�11:,V T\')I"(:('''

nrdade dos nJSSOS cr-uer
ctan-e-. sempre atentes C:11

ccoperar conosco nesta r)

b!':l tmeea da Cu 'ia d.l Sü-
oiedude de Amparo à Vc·Rl!prp.'1i'1I1 a 'lI,'.�

iii ).'1 l'';I·n(RrJ'.,·'' :\ f:' L'tr,1 ['�.la
/11' ,jilj, RU ..l �t·J. ,r!"r D:IHj;l� <ti .v­

,.,

uuce.
Com a presença de qun-

1".,'/:2"
P ,ti'

�i tod�s os seus membr-ts
ror real.zado ter-ca-fetra UI· Por Causa de um Sorriso.. � ,(�\,
Uma, dia zpp. na restdôn­
ria de ares colonial. rtn n.«

I', J {l.'
.

(' PHUP.\L - J�'I:I ti '.' .vnur. :L�
, ,)J scr.rcr. .t;,
1\ ·.�(·1]1 fi" e I:'JI'I ('�P' ,nl'll'l, t('� P:'i to "I, '.�

POR CAl'SA DL u'.q !-lt)R-

mso
sa p.e-ada sócia srn. II'".

aoeus-: ':t,. � e (III !!'J,l ll­

pnrecta,u i::, prime! ss

tolegbi;;. b rensêc umentu­
Vil pl":'.lf>�k'�'l:Cllt(', ;�,11 Ci',"

termmar: l� ccns.ôo, n.to
f>:'.!l pJ,,�i"(. 1 ene,miJ'O -

ludo plG:'Ji[J,). CSI). '.'1; jl"r
todos '':> Jrd'l.' - c {, .�I.t

tOlllU\'a-<" �('m !:'�';"tid l.-

" ,.� ... ü� �.• :" ( .i'"

"fllI:" iI)" rne i '1. r "I'r,�:, Ir- .:·"rO,'
Pederner.as, mais um d ,s

noss-s I-nches, onde entr-I "J":� em \'I\l1H
�;, "]'111''' '\'<lJ"!. (' � ::(1Il1I.IIH
. I, ,rllA �V\'I !",' f'r" H1I11' Iti Dl1eç'do ntiú '1P '("/JI,,;�,'!'iii,rt 1)1'/," ,'1"'" I

r
�" ;,/,., I" ,"(Ir/PI

�..::.n: ....te I �m..-.... ..__C:::S::;:

varies assuntos. rir-ou -esot
vi do ,', realização do citadu H j -ei. n(\V'l.ty,"r,:" rnsos

,

um d:'l. -er, �f:'::,(! I. T ".i·$

a� h"r:;, �onr�, �".'1:·1 b:)J,I­

;nd:ts·!.'·· !�� n ,:i,L\:1:(,�. To)
dos f).� 'lI'1'nrntl.o.� '.'lÚO h'­

SrS " :n�egu!·).s, I-i'] 'I; �

que 1'\1 a vi pe! ;ll:U'.lü f'

Btnco.
Pre;Jarando um intenso

pl'rgl".'.1l11a de festas, plnnei,(
mos pa,a o P:'ÓXi:l'O mês 1.1:11

Een"UC'Íonal show artístko
sn �i'u.,·'

.iá hã "le�es pr')metido.
Des:a coluna. Cjuen'l1l'J.�

agradecer também a gC111j.
leza de nosso rl""nista 5']"

cial de "'1\ GlI.ZETA·' ."1".

:111101"']"·\1 I o '.i:.:�(!it'l
trans!:Jrmavn-se Ilum esti�
mui(' e num degrau illlC(''''

dente paJ'a Os próximos 1"1-

contras. ,?3:ém quando ..

c'pera concretiz:wa-se e"l

.;:e,dida:h .b�via uma c:'P�-'
eie de enta:1tamento. de!·
xundo tudo aJ rcd r no me.:

mo CJ:U1:1, OS canos pa""sn­
do. o mo,'imento tradicl I ..

AS ,.:., ,1� 0'\"

ia S€�'l 1m ps' I

Inaces�i,·(::.
dn� !).,n:·:,s SPll'j ;( : "]'11\\' l

que n'), '('1'"1"1"1. N

�ez dt) l"'ll"la �f'p�l. .\

tia qu' .'os �!, ""1"1:1';!\·.1. E

Alencáo tinha ing.énua elas menina,

'�jtitf'nte<;, a visita \'�spel'­
tina. (h� sf'nh:)ras ao CO:ll,�r
rio �muitas vêzes �('m ter
;;:"",�: \ I) (!t1e co:npn!�'L
(,'Il usas d:)� rafés, tud')
l'n�i;ll r.:o�suia lI,na "oe!ezt'
C;·;·:lr�i.e :stica d�' mument'l:S

E então bmos e

dcslir,i·/::'.IllO::; C,,)
: ..... e as coba 1\lP. ms

c"Jd',,:l\'am eram ll,j" - ')

(�nibú;;;. as pesQa.� ri';!": ('s·

t:,v"m ',1,;11, ,.S ru I",' h,'
'!ms. riS : ,ores {! par­
,,(·tp�,\"::tll\ ca nO!'�.1 m:\') \

que COlltudo tran.cedia aos

aspecto2ls puramcnte mate­
riais. fi lecordação eonfun­
de�se rom o presente e J

ehuv;1 indesejável molhan.�

do os cabelos da menina,
traz novamente R b",-Ua o.:;

tempos em que a �aída de

colégio era sempre um ;1-

contec:mento Inusitado.
Meu pensamento corre. -

ela também - esconde-!,(,.
lud:b.i;:-me ':! finalmcnle

aquie3re. aceltand'l a im"­

gem ideal e sonhada, elabo­
rada Iluma série de assorl:-,­

çõ'�s de idéias. que atraves­

sa as épocas c o espaço. H:.
um soni.", um doce so:'­

So de quinze anos - en­

qu'rnV os pingos da ch,.\­
'<',1 gotejam pela sua fac".
Seu uniforme e�tá c�mpic
t::unci1te ellchan:ado e a fi­

gUnl linda (t.r:lllstormada
p'Jr !Uel de reflexos em mi

lhares de rostos sentlmen�

tos e sensações), represen­
ta. num segundo. te do O 'I

mor aue exi:ste na t!'�ra

a� p�d:,',; e sen �1;';'i::"] i;.;­

tante (':):"110 os ;"'�i·n.!,,

então. e'.l ))3:';,'[': 11')'.':\\'0::1-

te em 'ln',ta 2� .1:' 'n('·(H' .....

pelas ,1:1$ qU? ,,� rJ�\lncir.m
sem d�""no. n'1 "1oi!·.' Q"��'

mistel"i{'.-;,l cidf'.oc. �l::·:;. 11'1";

fantasu',a� dn� '��:p'!ln� 'u

enl'(ill�l",:I"�i a 1);,"\(,' a,�)"c.j

í'lv\{l.'l(lp d�� q\'" "111 s:..b:'rr.
,II1H\)'. IÕ'. no,; ]),\., ,'1'1 inz.
sereI nov�lllentr· >:WP'.) 'lue
perdeu a ra:ào ",) ef;,:,'ve­
ccnCia ["'. s fraSI'rJ� n'''l'i:i:H.

Vcrei. �-tão·. o ��\, ii ., ... �o

.�':: mu L:j1!ir:nr u":."
C!)('\llUS do b Ir

Ef�lua-se serviçO de e�'''�H'
mentos .<'m gafa!. M�jt1'./� ..

inforllla('ões com V'lm.r .\

mor!m pelo Telefrne 2731.

,

cada vez mab. ,t::nie!1�,Hci
em mim o dtse,'1 de so;;' L.
:J1)�o!ut'�mente :'), flO!1l0 as

fpra .. l,.!<:! habitl·.\ ;'" "a\'('r­
\�as Sf'1n fim drl� �:·a;.àes
'l� J,;:,llhas nzl\',;.

AULAS PARTICULARES n I'fOnw da no to.! ·'!.:r!·e fi
,�: "I,::1a vor ond,.' l'lI l' ,,"c

�ô7.inho. Amanhã qU.l" 11) n.

lu·t do sol lJumh;"ll" 'c.� (õ­
lha� das árvores silellt!';) do
ja:ciJll, e:a passf'.,.�. COlT.n

�Clllprc. C'om o S".\ S(l"l'Í.�O
infant�l. JOl1'?;c do luga" on ..

de certa:'lcn1e es:.H<:,i .1

ObSCI'VÚ_I", .�Cll1 ai1 nH'nv;

SObl'l' d'\ minha 101';" n lU'
de al1'!(I,Ua. •

De Latim. po�tuguês, história e outras matel'ias. Ti' 1-
tal' com o Prof. Barcellos Edifício Eduardo _ RI\(J Vis­
C'onde dI' Ouro Preto - Apart. 52 _ Fone 3578 - Nesra

GiNA'SIO EM UM ANO
Agolo com maimes probobilidades - hço Cl

suo Inscnçõo o Rua Dr. Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE,

.

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI A IM.'\GE:\oJ SONHI\L(IR.A

o INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI comunicc.
a tod0S os ,nlcressados que jó estão abcrta,,; Oe ma­

triculas por:l o CURSO DE CONVERSAÇÃO E,'.,<\
i NGLES poro quaisquer do três Estágios, oferecl'n..;o
hQrôri()� adequados nos períodos da monhê', tarde e

TERRENO,) A VENDA
As tnl',j"!,, suave; dl'Que:'­

p'i.qo"'pfL mrpi fg çâiq ei

tcmpJ "'v,'ram-ll1'" ;".11,'1-

çõcs e.<:t':'l"hns. H,"\,:,l H'T,l-

Ruo Tirodoi!lltes S1 � I-lorionóp>Jli�
Vf:NOE-Sf

à naheVárlOS Jc.!E::S pr"x;nv ao G 111)(. 1:'inNI Bornholl
sen - Est,pita

\ _. lol� 28x21 - J<1n!,nl 1\11'1I1t,CO - B,:Jr
'eiro,.. (Bem pr<1.x me (I (:-lt,\I.lo r(, 11"1:.10.

I lote 12x30 la l"'n�' h)'pcor,' J ... CembUTi!'r
próximo à s�de do ,,,)(' CIII! e

1 _ lote 10x30 n" ",'li' 1 .. ,Inl,('I:; d'? Corr>hu
riú próxima a Sf'de mori!iuln d, Illt.' Clube.

I lote 15x10 1" \_.,. ,II�,,,,
, lote com a /"'1, I, (li , '�: lunl" ;,{'_' H

pltol t'I��::"';��30 "il"'1 ,1' "",1" ..r·) Tup)', 10111'.'11111. II\ iofof' 22x"11 p"." ,,1)11.1. Curltlbo.

Outr""sim, comunica aos alunos vigentes que o

rpinicio dos oul".« sPró no ,,('mano em curso, obede­
Cl'ndo'l O""" horários jó estabelecidoS.

Mplh')J"E's infprmocõe� na Secretori::. d" Instltu­
'0 n,· !"'rorórjl) do" 9 às 11 hora!" e des 15 àc; 20,45
l.,r:-·r"lo; rl(> !'equnrln' à sCAta feira e 'aoS sábados <:los-
9 6s 10,30 horas.

. .

FI0�janórJOls, 4 de fevpr{"irn n'" \ 9f.1
" í')tRFc;n

--------- -----------�

Irmandade do Senhor Jesús dos
Passos e Hospital de Caridade

EDITAL

cc').m;vrORAçóES DA SEl\!ANA SA"'lTA

DlIf'roughs do Brasil S,A. POI' ndnm do M. [1 Irmi.io PI',)\'l"rl":' Dr.;emIMr?,nd')I'
Dr. João da Silva Medeiros }o'ilho. COl"ll"it,h O� 'I" '. Irmã ",

cDD, Irmãs desta Irmandade para. em ut("l�'ãD a:) Edl:al
da Curia MetropOlitanll, plIulicado nos jornSljs locaIs, to­
marem parte, rev.estidos de balandl'áus e fitas, na Pascoa
doo Fiêis de Quinta Feira aan4, dia. 11 do corrente D!l.,
Caledml Metropolitana, a realizar�se às IH l1or�\s n ..

Missa Solene, com ASSistência Pontifíl:lLl.
Consistório em 6 de' abril de 1963.

-L..._ ORlON PLATT, Mordemo do CuUo ,� ,�1-4 .

"
. ,:. �,;:".:,�d�'

MISSA DE 30.0 DIA
Concessionários CONVITE

COMPRA-SE A fall1ilia. de ABEL CAPELLA, cenvida os parentes e

pcssons amigas para missa que a Irmandade do Oivin.t
F,�plrlto Snntn. -ni.:lndará celebrar nOõia 10 ao corren!�
:'IS 06.30 hs. em Intenção a sua bondosa �lIma.

A�rader(' a� que rompnrecerem a ê;;tc ato dE' fr cri!; •

tão.
• =

9-4

LOJAS P REIRA OLIVEIRA
R. Trajano,.23::::- FLORIANQ'POLlS

, Uma caso próxim<) óo ccnl ro. de Fpolis, até
500.000'00.

. ', Uma caso até Cr$ 1.000.000.00, próximo 00

centro np Fpolis.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



JUIZ DE DIREITO DA VA­

RA DOS FEITOS DA Fü­

Zi!:NDA PUBLICA E ACI­

DENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORiA

NÓPOLIS.
EDITAL DE CITAÇAO COM

O PRAZO DE TRITA c3U)
DIAS.

o Doutor JOAO TOM_\?'

MARCONDES DE MA'!­

TOS, Juiz de Direito Ti­

tular da Vará o-s j'e..

tos da Fazenda Públic,1
e Acídentas do Tr'lb>

lho da Comarca. de FIo,

nanõpoüs, capt;et do

Estado de santa Cata­

rina, na forma da lei.

r lna, na jormn da lei

etc,

FAZ SABER aOI HERDP;I-
,

ROS DE HENRIQUE r�U '

LA'LIO MAFRA, que ncx n

Vara. corre uma Açao .1"

Desapropriação, de n." 50':'1\

em Que é dunpro("JrJanl.':' o

Gabinete de Planejamtlnto
du Plano de Meta� do 0.>­

vêrno do E�tado de Santa

Catarina e del:la]lrnpl'L'l.!"�
'9.S pe�soas ciladas Inlclai­

mente sendo que a. refer"I:I

ação 'têm a $!2'guinte peu-
cão inicial e tle�pacho, Ex­

{no. Sr. Dr, Juiz de nlre',o
da Vara dos Feito! da l"a­
zenda pública e Acider,t .. .,

do Trabalho da Comarea. de

Florianópolis, O OABINEfB
DE PLANEJAMENTO DO

PLANO DE METAS DO

GOVERNO DO ESTAD)
DE SANTA ::ATARINA,
autarquia f,,<'�, digo, al.lta'­

quia e�tadual, com pe·:;'··

nalidade jurídica., criaOo

pela Lei n,o 2,772, d'l 21 ,;"

julho de l\l61, 1)<>1' tieu :3<"

c1'ctârio E-xcculiVo, Ent'�

nheiJ"o Civil ANNES OtlJl.Lt'>

BERTO, brasilei>'o, ca�\.\­

do rc�idente em Florian6[)/l'

�ii;'n�o ,:�t:O v��tI i(�� a ::eu"L n�: �-
·o.��lnado� (l,lv"gallQ� rCI,:.I:­

lar,mente' inscritos na OAB
_ Secçã" de Santa Catart'.1,\

_ sob Oll números 201, e

1.176, vem expor a V. Exa.

c afinal rCQu('rer o !<ep;ull'

t(>: 1.0 _ pela Lei !l,o 1.6f1lJ,
de 28 de junho de 1957, fll­
ram declarados ,te utiJi'lndc

publica C autorlí':ado.s t' "

via amigável ou judiéial a�

respectiv!lg aqui�lçõe� pela
Fazenda Pública elllrf' "U­

t,·os O imóv<'l silo à ruJ.

Bulcão Viana. 1!l. _ 2.° _

Com. fundamento no arllg,)

4.°, da L"i n.o :;.059, "ile 6 'Je

i1nho de 1962, o OovetlW·
dor do Estndo de Santa C<l­

tarina pelo DeCl'ctó )).0

IGP"':'14.06-62/1.440, nuLo'

rizou o Gabinete de Plane

jamento autor da predent::!
açãq a ;epresentar a Fazpn

da do Estado fia exe'.mç:lO
da Lei que d:Xlarou o� imô'

veis sitos à rua Bulcão Via­
na e ndjacênCias com.> ,h"

utilidade pública', .... �.o -

Nesta condiçâo o Gablnc:tf'

de Planejame�to comegui,l
entrar em entendimento a­

migável ('om todoK os i'li""·

prietârlos dOll imóvelB de­

c I " r a dos deu l : -

'lidade pública" com exco­

ção da Irmandade do Se-

nhof' Jesús dos Passos e Uns

pil,al de Cal'idad", _ 4.'> -

,

Com efeito, o imóvel rct�­
l'idQ no item 1.0 tinha .�omn

proprietários o S{'nhor N,­

colau Estet;hq Savas na

proporção de 88,888% e

11,112% pertence a08 demais

condôminos, hc-rdelroB ue

Henriquqe Eulállo Mafrti,
constando de: um terTcno
com 31752 m2 confnm-
tendo a; Norte :__ com J l:i.,>
Ináci� da. Costa, ao Sul ......

deverão se.. djrigJ:las aos ad­

vogado� qm' <'�tn assinam �

ru',; endereÇO ê o segUi;;!.":

., tonos 'I" H

n! ccn-

Na inauguração: Instituto de Edu­
o e. (olégio·�'stadual D� Velho

Ao inrLUgurar JflS obras jci GOl\e/'o'I. .àdor Ce/..ço R(!1Iu)s 1

conc�ftidas. 'Ia última sexto· declaro" que $crdo Jinedii:-Iteim, num to'al de 5.69f) tam'�Il,:e J"i('lr�d·'s ·(iS obra�

met.ros quad1""dos. com1lrc- (/ltC

co.m�lemel1ta.rc7o uiendendo 27 sal"s de aul,!.\ granrle' (,011)1111to edllcacio-

m�l� 5� #s�la� _esP!JciaiS; c; ,,�al. , '. � �

te de Planejaménto do P!:\- A prjnciplo de 1962, en-

no de Metas do G Vl'rr:.;. tão jâ definitivamente im-

trdgn a V. Exmàs. :tuhorid�, taid.� o 'Oab:nete do. P! ... -

des ntE'o;entes e ;j:>S dign.:..s nejamPllt- fêz !'u:\ pnmei-
prof�s�ôres e alunos des��1 L'a pr.!OCUP;Lção, solicllar eh

Casa. as seftuintees info�� firma contratant(!, dét,a-

mações referentes à o]Jr;L lhado orçamento �':I!'a ;l.

que hoje se ii1nugum rt;nclusão das alas !nlcl''t-

Em fins de-'1961, ainda em das. Tnl orr;Ul',cnto, a11:.1',,-

fase de instalação, o' Gal)!- sudo (: npr.;,'ado nas dlv!-

nete de Pluneju!llfnt" ct:) sÔes técnicas rcsprctivll.s,
PJ:I))'" tle Metas do G:lyêrr.,) som1l\'a n quantia de Cr<;.

.BO-MBa-.s
recebia do ,Plano df) O\)t·�s Jl.G23.7NI.flO, com o térmil1')

e E{IUipa'ricnto�. como traos da o)) ..a previsto pil�'a

mil!sãrJ n:J.tural de encargos, inicio do aqo ICi.ivo de

a'l ob\'ns d,.. novo Institu.!o 1963.

lo HIDRÁULICAS �:d��!t:C;i�:c :�I���égiO E.,- .oi�c���:�-�in:�sderc:e���.
o m6"imo d•• lie;6ncio

� lniC!:J.(J:\ n� OJl'êrno :To:'-' d��j��:\/�I�L'<t�l' �;�'��I::��I�
ge La��erda - a construeio o e"pil'ito do pl.:mejament'J,
estavil entã:> c .. m do:s' de

com tódn a c nc:usão da
seus blocos com a parte e�- obra 101 real;z:Lda no prazJ
t: utur?-I e a cobertura eDn- previ:<to (! dentro do orç'l.+
cluiclas. Cumpria. pois, pl"O� mcr.to ;Lpresentado.
segui-Ia Entret:mto, f'ulras despe-

---------------

sus e f'lào pequena;, embo::J.

se uLh'essem estritamente
dent!'o dn a\'aliaçft:l reali�.l
da e!ll exercidos ante!'ioreo,.
lOI'JIll nct'ess:\.�ias,
Referimo-nos à de3:Lpro­

prlaçã.o de Imóveis circunvi

zlnh�3, !mto:>ratlvo da ex­

P<lll3ft·) natum.J do célnjun­
to planejado. que exigia u­

ma área condizente com :l

magnitude da obra, NeSSaS

deSapI'O!lria�5es rO! am in,

v,estidl'ls \'lnte e um mi'hõe�,
tretentos c seis mil, vine "

dds cruzeiros e .setenta cen

tavos, a dlmollção drs 21

velhos ed:JI�los existente�

j:\ está sendo rN1lizada,
Senh'Jr Governador, dig­

nas autorldad,es, senhores:
Hr..1.l é olicla!mente inau­

gurado um conjunto de

5.6!lOm2, compo.sto de.27 s·, -

las de aula e de 5 salas es-

Vemos no clicl1ê um asper:,
tato de do;s blocos do edil;'
cio do IEDV, aparecelldr
'>inda uma vIsta de um dOI

pâtios iuternos.

Discurso do Prof. Osval-
do FerrfJira de Melo, asses­

sor de Educação do PLA­

MEG
Senhor Governador:
Pel'mita-me V. Exa. qlle

nesta op"rtunldade, por de

legação d") engenheiro An­

nes Ot1�lberto, DO, SecJ"�-

târlo l!'x�cutlvo do Gablnr-

� OINCORS.I.lndliSIJiIMecIoicl
•

C"'�.....,5OfO,l"�.t_D_,"coI,1JO

com a rua Bulcão VIa.n:1.,
ao Oeste - Tecla Wiege ..,

b::r:n�L��:c::: �e13�I�: ( .. <avena rta (íe iiiolo�, com ns, �
96 m2 de área c,-,bertn, ccn- lIA.
ronne -egtstro feito no 1.0

Ofícii de Regl�t,.o, de Imo­

vets desta Capital., às fi!'.,

:�6�8.(I�i��� �DÁ �;�e :::
rerenrc ao c,-,ndômino NI: •

tau E�t€fan" savas ji :.!

uans le-id'v a êete Gaurnet ..

r1<' Planejam 'OI", conr. 'ln"

c 'CdIU�':l ! ::.bliCI\ .tnv-ad-, em

Ja,,, ,h' 26 .Ie julho de 1962

e "Egi�lra,la a� Ils. 99 ao t\­

V,." �." J/X sob u.c 207-el,
11" R.::gh'"'' de Imóveis ,h

1.0 Of ,cj da cema-ca d;,-sty.

C9;:11:d. _ 6,0 - A ;lil.-'�

correspondente ao� 11,112 'f�

d� Irmóvel localizado a rua

B\llciío Viana, 19, foi avr­

Ilaaa em CrS 168,142 ;:[1

(ccnl� e sessenta e oito iUil,
cento r qlJarenta c dois t:�U

zei"os).7.0 - AconteCf!, ,)':>­

,.êm, que os ceneômtn- II

herdei",,!; de nen-tque úu­

láli" Mafra sã" desconhe­

cidoa dêste Gabinf'te de Pia

Inejamento e ignorado o p'1-
radeiro dos mesmos, � 2.0 I
aS �;:;:iç;e�tedno �e��os:�er.: I
r�querel' a citaçào por edi·

tu! dos interessad�s ;:>a.-a

qu.;, no prazo legal 'se m",­

sife�tem .Ôbre o ("Jreco (o.�

reei do c' do qual se 'faz o

d�vido depósito mediante o

chrque n,o 95.928, em tav r

dês.<e Ju;zo e contra o Br.n­

co N<lcionnl do Cométci()

S/A. de�ta praça, )"equer--ll
do que, de:;;de já seia eJql�­
dido mandarl!! de jmi�sao ·'e

pOS!i� pr«vi�ória, em ,;i�t'l

,Ia urgênCia, ou conte�tar a

ação dentro rio pl'azo e 't·s

têrmos e limitações dn 'j,�,
expedindQ-se atinai :nan ..

dado de imis�ão de posse ,,�­

finitiva a fL<ljudiCnção <I;)

imóvel rle�C"ito ao Autor ,�,,'l

dl'nados )� Réus' nas cú:;tr, ..
e (Iemai� pr"nuncl3çõe� J�'

direito, ir.c1usive ronor:iri05
de a,lvogado, Tôdas a' inli­

m3.çõCH e notificações r:;­

ferr.nteH aI' pre"ent('
_ fei�),

REPRESENTANTE

CASA _ RUA TIRADENTES esquina com a Av. lI.

RUA CAETANO COSTA 155 esquina F, Neves - E5-

trelt-o _ Casa de madeira 6x8m sendo banheiro de tij:l-
los - terreno 15x40

RUA CONSELHEIRO MAFRA _ DUflS casas n. 109 e
6

111 otima oportunidade,

RUA TOBIAS BARRETO 22 - Estr;eito - Cenfor-

tável casa de material perto da praia.

RUA MONS. TOPP, Magnifico Edifício novo com 2

apartamentos e' terreno de- esquina,

RUA PADRE SCHADER 79, Pr:lxjmo a Igreja S. Luiz

_ Casa de madeira _ quarto de banho de alveIlaria _

4 (]lIartrs, domais dependências, tona pintada a .>Ieo.

ja _:���E��04S q�r�O�a�ã30 S�l�:t�ã�o��hl:d� �:rrle��'�
de 11.550m2.

ESTREITO - Vila Florida n. 1 tunda F, Neves com

;, qll[l�tos sala - cozinha _ banh�irc _ agua e luz .•

RtJA 14 DE JULHO 953 _ Estreito saida da ponte

quem segue para Coqueiros, Casa e teneno com 782 m2.

RUA FRONTINO C, PIRES N. 32 - casa de madeir:l

pa:;umento parte à vl'ita, resto aco,nbinar.

TERREI:JOS
LOTE na Av. RIo Branco _ venda de ocasião.

LOTES no final da Bocalúva e inicio da Frei Can�­

(''1 - 10c::LIIZaçâo Ideal.

RUA JOAQUIM COSTA _ Agronõmlca - 2 otinl')s
lotes.

FSTRF.TTO - Altn dti'V!�

Rl\RREIROS

g'e nheir- Anuas Onalbert-.
c SI.!U;' auxiliares tbdcs. ,,!:'
n t.cw 'L V. EX.l. que tt!(�J
��:á rct.c para orerecer-u.c
a.i.c., :;.,' C11.;/)1'_ada MLa f:1?'�
t..� 6�\'erna!ll(:n,a� marca .. 1

.��,�t·(' vU"�s ca.ac.cns, LJ
" �',:! cstunuto �x:,,]

a lJ t de � }(!I 'I

!.'l;liu �::"'Ul:"'C�;,1l 'I ,1 .,1Lr­
ct:I�;u,'G�. (;CllH.lt:·,C é n �a:,

c ij" �< .uaugur.u i) c .. !I-

(,:lt o tn-uu.n, ::':.1
" • tl: Ú'-' 1::d�lC'aç':\() q,:t\.
quando It;i1l'i",n<lr cm 1',,\

in.�g-Ld:(d"" M;gur�lj:.J t) i-h··
\ .��u I':U Lei de Dirc.L:�t:s
e Bates li" EJu,'açê,{1 ,\.Ú::.,·
MI! , O s.sc»,i» E.�:;"iU,ll
de zutn-. .será, pJI' seu c,-;�

�:���" \�n:��rv:��::�����c�::�.n.
vertidade educat"ivl1ul (1.,
E.studo de 8.mb Ciltnrinll.'
Qt,:l.n'l;) isto a(:"ntei'(,l'. ne.'­
ta Casa, uma criança p ,_

deli il'4>_H'''11' com cinr.J

an�s de id,lje, em Cllr�J

p!'e-pl'il!:ál'io. e dela &a:!·.�
('om \.nte e p�ucos an ".

Ll'mt..ci,; 1:'.1: H,/el slmt'r:', .•
ra�a dcdicar-i:i(' rlOS eSLu,1j'.
ped:t:;, 1';ko.:; Ilni� :.é:·ics m

�'egralltt- e :ider::ndo. n;ec_
!ln ,I ('qu;pe dos quI'. p :'

to!ut..nm ccnh:Jdllien.') .�\
real:(!f!c,e das e�)i'a$, .;:'\h"!,}
(]ll'.'! [\ l:duc,'!çJ.J ri o i:I'�:I'
eipa� investimento de Ul!la

Dação, cnjos L ut s Illed�­
ca OU :ll1ediJ.tan:el1�c ))".
cCbjd'Js. provocam n5.o só n

tmi::'arlc nacioo�Ll. COlll.J ta::1
bé:n o harmónico � illtegl";o]
clesenv-Ivimentõ a que to­
dos, neste ,ócu'o r!e inqul'.'!­
taçãa f: consdcntizaç:i;l, �:""t;
-viramo:; c do "fIual 'V. E;,;fl....
Senhr:lr Govel'nad:n'. ê'�m �;
do. no EStad� de San.'a Ca·
tarlna o estimular de todas
as horas

sino gr-cundárlc de nmb i

os ciclos.
1:.,." _ ... ,·:··a .1.s"im. :1 P"I!'

ta tio !n'<"I'_{, etc Cduca·�i."
Luas \ir;!l..; ;) 1((i" ltl,uuc r

desejam ú �.'!...

1.;<"1. �(.lll_:t ·"IJ..ukc.n.;:
c.nu '. ru .,{,.,." ,;.(1"1 ...... r;.:.
J;I\:I: .iue ",,;! .... encc H'

,>' I :ll:'Cj,-,L cII' CdUl.;d,'.

011:1'1\ G"'·.'!ll n:,J c ;.1-

dI.. ,i; n, se' l).l:· teu n ..

n,l ('.:11),1 i,' ":!IllüC:\.
.1 rirtu ti

u. \ r :l;in1l',:<\ e
• .uda i'.;fe 'I:� de 15133 hú

ir �,l' �,Cr::'l E�C \,a

(.lrin':'I.rlu d- ,',,' i �L(':3.0.
CJt1'i) \ :Ii, nn:;! .tarera

"� Pl:',Mf."1 (11:\ n S\.I;I c

qu.pe mod-t.r- +e. tlknirl)�
que. elL.i!l�:f) ':" vib a-:'i ��

Gj �':l( Sel'r.'· 't., E:<e:':l.h·
\'0. h: '(joJ e.;�: I_>i Lnr-�e p�,
1',( qttf'-� no iní do ::rn;; .e·

U',;J plÓxim'1. < ,'t'Jam'J.:I, :(

: lIí renll d r ,11 () 'Lr,

):úlLêl1e dc su.'I. !nt'U�Ul"�Ç:)..)
A bínção d�, p"&dio 'lU':'

va! tt'r hl!'fl.r 11.' ':'���llja ,;'
la fi�lna "p"\�',,;IA� " l' ':1-

':1 do n �so E):(.clentís<;jr<,o
I. ReH'rf-lIdlssim, Dom F ... -

ido V:I;,('on('e::o�
P·Ht::;· f' il.miq:o� Ãrce)):��o
r�,l�iv'" r. t·.'l'·.\ ns m:�(r:­
cr':rdjas divinas, para que ()

�,::inho sejn S�r;II-':': ll'i­
'h:..do ", rrrl "1.1, que precu­
rum .') ('asaJn. a� :lr;:.�­

".'l" di',:;" educH!ldárlo. ;.[1.
r:1 \'1";,' ") uma � '(1:1. �'l1lj"'.'n
;".11)1:', <'l'j:;lã.
2r'1':OJ"('S:
,\ ! Ilt til liam cm é :l. !�}!'t�­

j)rimol'cti, I \'� 3, \."

.j1·,·(:,vC](lel
:_., t,"d'l�

\ :-_. '.cação f' , C.ti_;;n!J·)

I "a paim! I I' , '.' 2

" Educação é gel'aovra
Discurso do GOl'ernadar

- de riquezas,

Celso Ramos
1'; .�; riqueL� - .:r:i1�I'r:u,

iivall'cnte _ '.It'\"; �0r ('11-

NO instante em que ('

Oove:-no do E�t,'do da p,'"
Inau2'llrada a p�i!1lel:a '11 .•
do Instituto de Edu('a"�o (>

COlti;,do Dias Vc'h'l. dE' Fl"­
rlanópolis, é de render-se
como p�'c-mio, hOmf>nr.IZC1�l
:(0 sauc!;;>so Gr.vern3cl�r J'T"
ge La-c�l'cla que. in�(!I'pr,'­
tando. na ép�)("a, Os anseia;;
legitimes da juventucle C.:l­

ta:rinense iniciot1 a a''1'an<':l­
da para a (,OlFt!'uçãa dr
um m-del<lr rdificio que a­

brj)!ará todJ o conjunto edu

caclonnl, com a finalldacl'J
pri:'!'kua de ser a fonte J! '­

ractrna dos mestres que irã:)
cumprir a �ub'.imid:l.de (1.
seu sacerdócio em a nossa

terra,
Declinei o seu nome, p:lI'.i

reverenciar a sua 1nc'nó-

peciais fgabinetes, salões e
ria Que permanerf"r:>. ent:�

outras) as Quais já permi- nós, cbmo um <rovern::lll!e

tiram instaiar, definltiva- que se preocupon, tamb,sm

mente, no inicio do corrl'r\'
com Os problema� comple-

te ano leUve, o Cmso 01- xos da educacão.

nasial e o Curso Colcgip.1 1", O m�u govêrno. que se

em caráter transitório, ;) Impi"rI em principias irr"-

Curso NOl'lnnl.e a Es('o1.L vogâveis do servir, nclm.'l

Primósia de Apllea�ão. dc tudo. ao povo, em C('lll-

C_om :1 detel'minacão de: promisso solene, feito tem

V. Exa., Senhrr Governa- praca pública, não medt.\

dor. de prosseguimento da f1.sfor�os para pl'ossegulr
obra poder-se-i conc1ul", c�m a construção do Pl·,i_ 1':"1"'.1 ê mui p',lida e n�l':"

�:t;�l�robl�:a': n:��:in���� di�l�� :::i�uet�rovidcncl!.'.s ("1'1;, cm razão ((\ apreciã">:l

que ,hrigarão o Curso Nor- tomadas, por nossa inici::>- ��:�:�)�o no investimento ,,-

mal, a Escola Primária ctt! tiva, e com a colaboração
.Apc�ar do mr,ior emr�'c-

Aplica�1io com seu labor�- de um órgão .exemplar d,
2" ,de ('J!a<:fto orçament:'.- ':"fI;: 1:�t!t\lto l' ..... :l("e:;ú

��;�onc7:t�a: ;e.��r:i: p�� :ueeu te�o:ê���igi�I:���I� "', ,;. l'lajor<lt:>\') PI'(C!P, ;: Crit\�io Dias V!':110

cuIdado tle Educação, a sel' gia férrea. o Idealismo, o ��'I �.. : ,J �t ��;,n;-!t�,::!-, r'é: � .1,-
C. ::��od��I:\t:"�i;,;'l��

�:i�d: ���t�� :�'(�esquo!;:\S :n::�����o A:�:�}�:�b:�'� dl,t\V:!:! Lie }lel'PL \.,� :" q:,,- ,.'� ('o,, ão e ,.l"1_� <"9US !,:-�'.

Educacl ...nals anexo, to, cri"u a oportunidade d<: ": I;�;'.,:�:l�:;t�.':;;!:i(' �{'" r":'-:'�;::J��:,
m"!)"r('cr:: os

Há, portanto, como se vê, l(!var a têrmo o primeiro
multa tarefa a realiznr, En- lance dessn obra, que já en ----------------

d�e!:7!t��·:'\;�0 ro�u��maogr�:� :�:��/:�i;o��:'v�::nt�g�� ��r:!l� OOMWÕO�N�TEaTiO-A7vÃào..ti:"j
�1:1;�1:g �;��e ��nnOtr,�:;�;n� s�� ���ld�b��!���a ea�: r�����\: , CI������gs5�:!��:.r���ci!'�t:sP;:r��AS ,
crrtarin de Edur-acii,,, e CIlI ea, em tedos os �(,\IS ontJ:l!- 'OANHARAO BOMBONS E OUTROS ARTIQOS DE'
tura. c�tas ala<: ('on('luj':f1.S 10<:. a o')o,\lnl';;" "�"Ol:l\' 'PA�CO!\,

•

,
�"!l��I�i�I��;;.:ot'i:�t�\nl��a;( ��: ::,:::t::::, (�,� :�:�II:�,: • R��;�{����U;A� NAZARENO COELHO PARA A

•
cin"'o!t'" mocternn-:- de .. a fr.eomml.ai: um esta- • VAL-IOSA GOLABORAÇAO DO COMÊRCIO LO- ti

Drs{',=:\!110�, finalmcntt' ])(!!eeÍ!:icnto de ensino no"" , CAL. ..

Senho:' 'Jov('rnadol' o E!"- mal (lo segundf' ('iclo f' en- ..... ...... ... - --�---.

ca:'u(.t em tê"n: .. ;;. de

tnm'-'n:n ('ultu::,!.
(ic c;'l:Idnra, (>jjcj(,IH'ln"

l'!l.lldlmenlO.
Ruy - (!xpressão '11<11$ r!.l

Ia ti tHnmem brasllel�o. a3-
�j:lalo\l. r.am precisão Ç,l.:(
'a crlu;'ncão, é patrlmô!1! 1

que Ll&O se extingue",
O nanoramn educador, ii

c::ltal"!nense no rlgnl'jsm�
dos seus dnd:ls estatistlo:ç·

quu n:3.o admitem vacil<l.­

ções, rstã" afirmando q\!�
a nos.�a produtividade esc()

lar tem. carências e carên­
cias exP\'essivas que me,-c­

ccm ser consJd!!radiLS, eStl!­
d;,das, analisadas, par:,. a­

plicação do conetivo b�nfÔ­

fico,
Computando-se a tax'\ ce

rE'ntabilidade n.., {I'!ên:o
195!l-1961 veri�'ca-se 01'(' a

taxa rie promoção :Illdr, :lO

redor ce 40':�, o quc C ....1U­

ponde a um dlsperdíci'J a­

nual de metade do orç::!m0n
t" do Estado destinado à
Fducac80
N'i'J t::}d�c(' mínlmn dúvi­

dr!. pOl't->nto de que, o illv�s

tinltalo educacional nã,) es

te. (l1)�"'J1do o rendhnept:)
Cif''1iclC'
A 'l1cl'>Ol'la da padrão oua

',',mos CO", ::1,'

,,"fl

.i·" .rc. eu

,f_4 'p:r",'

constn-

di r echn.rar-ve 1.'IL­

seno p'<ra �",l :;Itua{':;;;,
em (!H li G.i)r'C:lri:1 Jl··:·,'j·,t
ele ró-eb.r t:-,\):\CiO té-nc-o

__., .-ll'�· :'I me horta de

rendjment-, escolar.
Medicas estão s.ndo to­

niaoa-; tnclustve curso lll!

tleir"imNllo' P uperrc'co-r­
mc»:o d(' p:·,:)f,��ai'.?�·' ure: s.
em 1\'" r-cnvénlo entre o

PLAMnG c 'a secretcrtu de

Firma de São Paulo, de p2ÇaS de vel�ulos. precl�3.
rppre.sentante para todo o Estad" de S, Catarina, Da­

mos excl�\sivldade para. toclo o Estado e fazemos toda a

cobertllrn publlcllárla, crmo seja: jornais, rádios, tel-,­

vi�ão, paJnels . .etc A pc('a ê um invel�to alemão r:atent('fI-
oio f'm t"d0 o mundo. Não temos c"!lcorren!:e pois ó il ú- COQUEIROS - Rua Juca do Lcide. kte bem ,'Ibn-

nil':,\ n') fT('nero, Aos Interessados' é necesEárl" t.�r car'"o dos.

e escritó!'io ou loja. Base de lucro pnra nOESO Represf'n·
[ante to :k 2.000,0(10,00 a 10.000,000,no mensais.

Tr;Ltnl' no,j.:scrllório ela f:í.brÍt'a ii Rua Mari� Paul'l.

122-50-eonj.506 c 506 .1\ _ Fone 32-61167 - Sfio Palllo .

...

,"'�PI'e n,:ltntes, depoimeDJ-

��:n�:s,lC��:��;�s� e::�:: ,

pa.rciai�, IS'enta do tJlIga1í1es Luz - 3 quartos demais dependências.

to da taxa juridiclária e.��-
1,-" Nêstes têrmos Pede D2-
ferimento, Florianópolis 12
de marÇo de 1963. (as) ',p.
Antônio Heill2en, DESPA­
CHO DE FLS. DOIS: A, ;:0

mo requer, Defiro o pedid�
de imissão, Expeça-se ":1a.l

da·,lo ness� sentido. Fp�Ji",
12 - 3'- 63, (as) Ma.rcr,n

dcs, JUiZ de DireitQ, E j)�:a

que ni prazo leljal venhAm
sente ação se qUlzerc-m, rx·
pede-se o!> presentes �dit,!i�
de citação com o prazo (!e

(30) trinta dia$.

Florianópolis, aos dezeseis
dias do mês de março de
mil Y1ovecentos e sessenta
e três. Eu Edison de Mon­
ra Ferro), Escrivão, s.llbs­
crevli.
JOAO TOMAZ MARCCN­

DES DE MATTOS, Jui'i: Qo;!

Dlreit,;, Titular da Vara dos

Feitos da Fazenda Publica
e Aciclr'ntes do Trabalhi 413

Comarca de Flortnn'Jpolis.

As�ls!l em Blmncnau. "
mana passada. o encerre.
mento ele um dêsses 'Ctlnos
e falf'i ao p!"Ore��orn�o'j
Falei. como O�v'!m·:nlp.

pondJ em re:l.!ce (' lllO'\ ':r,n

tentamento paI' cst:'!.' "11-

tre os m��tres que cu'd:'m
e se desvelam pela ::,f:'l.ll­
cia. pa!"[;. :he daI' f>d,\("::,��io,
c"nheeirrlent'l. I timo 1'1. um

n�eIIH:r !u!"ar na exist�!lci.-"
Senhore�:
A [dncação é preces,;._, q:,E'

ni..:.' aclplite eSJl10recl..,wnt0.
n,�:n rutina, 1":lzão porQIH' o

:l.p,;;:�r:�"am('nto dirlút ("o

cP'.r scr ('ontinuo. nbr;l!l­

w'r.:!(' todos Os lllCll1bl'::u do

,', 11"!('l"la da edll':a�i'·).
(:1;: "t,�'l "erca41e: '('s m:'i"­

res ed\lcaclore.�. dldntas, p<;1
çél ...ó"'� consa:r.!·nram-�",
po'r; ,( T ào se r1�\:mr"l!1
VeIKCL' pelo c('}m('ji�,:,o

rontrÚri·,.
'en:pre c. :,t1' .. \·(:'

da �"'� :'órcn de vontad" p

ct� :'("1 ideallsmo Cf'>r:.)'ne n"r
dente. eonse�uiram medb"l
te ��'''q�l'sa'l. dr'i:·'H I� [1'-')
,1" 1l',t:�1�!0 pelos bencfÍl'\',s
:u'!',-iw; .'i de tticnicas e�Ll­
cn(':')l1'Li5- sistemntlc�,nf'n­
te ".!):,:-rejçoadas,
/'(i,:ll"rr's:

P':-rJl'itam�me Que hmç"
n;, V;::"l! funidade dR inat'!'u­

r:IC;i:) �'êste ma(rc�tQ�'l 'I�­
firj� {!�cf"n:·. UI1\ 1"';>�C u s

'dt:cac.c:res cat�'·:�leL's(.�.
1,",( f'nta Catal'ln�" r.:s.,t'

c(", :,�, 'lC'ixe a est'lp:naç;JCt
(>\ ';) cresca e li f'lmpil­
:',::" '�l l�:ll'cha ess(',1':' 11 :l'j�
l1u;'\o:ic,.. pedagógicO:> {i!l.�
afast",m f' espe('to h reprt'
\',lçio (,<cobr, qtot; ,1'1.) O'jn_

\I( �)E,,"?oane('.er.
ús prI,fessares c',' trincn�

sts �:�IO podem deix�.: li"! ;,

tenu.<·!' aos reclam"';, d;I�

C:-13nç;:!<. ;,em C\'U<H� ora"'):'

n�ES9. i'ora tie rc1çvat:f,.)

A :-'<,:a esperan"'! ,., ('\:1

::�n!lr�emos, no ;'1Il3n d�t

rrnl;;q de ullla V'r!.l qunn
t'l U� .sfórro e de l;t'dj<,a­
,:ac �� .-; mestre c�.l:: rinrn­

�e, ('11 gov?rnos it', "m

bcne!!,;. desta altn :nsi!tnl
ção.
O ; H�O govêrno t·'m c: ... -

do ;,estenmni1'J conr>'pto dI..'
ir <)t' rncontro dcs pl'ofe··
l"es LIa J'ea!lz·I('5.) (J" :ill:l�

8�p!r,.d3es,

)'<1. :.ju-<, :'l. nossa j0!';1aci:, '"
fr'entifique em tênu,:. :lc unI

:'.'1 f' :ia juvenl.1 ,".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



IRA IHl!:) ClUBE -SA'BADO -13·4·63 -- "U:1l.r:iJ �:rClN A NQiH" �ROMOÇÃQJ)E (�lSO -INI'GIQ 'A� 22 HGRAS - RESERVAS DE MESA NA REI:0JOAR!A
MUlltR'

'

DOMINGO - 14·4-63 - "BAILE INFANTIL" Surpresas para a Garotada

�,��;:I}�����;.: J;,i�'1�� k�?l�YW����·:lí:k1Ik1:�.
'

'IZEND'\ PUBLICA E ACI· casa ue alvenaria de tijolos, gime democrático. Ao tem- nua. Essa íncumbênci a nacura • .:; rervmcícecões.' �=====�,_�!"'O' 9AfI;OLOM.f;-\�._ _�_:DENTES DO TRAB.'\LHO com 116,18m2 de área CO� po em que a UDN era go- recebêmc-Ia de n o s so ,

.

'_

- -

_-
- �

DA COMARCA DE FLORIA berta. - 5° - Com Os- ner- vêrno _ isto para exem- companheiros de bancada, MANEIRA SE AGIR
NOPOLIS. derros presentes e que se plificar _ Os seus líderes ecenand- o convite par-r "Pr-curamos agir, dentre
EDITAL DE CITAÇÃO COM achavam na posse efetiva procediam de forma toén- liderar a b,�l�cada do PSD Celso xamo, parn assumir
O PRAZO DE TR1NTA (30) do imóvel. Sra Elvira Pln- tica, acr-Ihendo os apelos na Assembléia e. poetertor- as fun�ões de líder do G.;-

DIAS. tangueira LÔbo, zmcrencta- da bancada oocsicromsta. mente. o dp Governador vêrno "

na Lóbo, Schmjdt, Luiza Pe sem que isso rever tesse em "CO"IO politico já com
de nossas funções, cem o

retra Lôbo. Rui Tibúrcio Lô adesão eu viesse mesmó u certo traquejo e experíên- mais l:,evado espírito );'1_
bc e Hely Lôbo pereira, foi causar surprêsa''. cia haurjdos na legtslatu- l:!ico t:ín re.acão aos ncss-vs
feito «côrdo, lavrando-se a RESPONSABILIDADES· DA ra passada sabem-s uva- pares - ensejnnoo a que
competente escritura públl- , qDERANÇA liar os ônus e as responsa- tOd-s examinem as pr..pi-
ca de transferência ao Ga- bilidades da

-

liderança, srctes governa.nenmg e
binete de Planejamento, da "O cornportnmentn da Mas, como político e hc- repelindo. por outro lado ENEIDA
parte que por herança lhes liderança, em síntese - é ruem de parttdo, não po

os processos exclu,ivamero' de Ca-t-e Far�a, G'Y,.ta.. GLICIA

���:��, -;ue6�os :n��l:;��:, �ro�:t��al�d��:i:�����os ��� ������l�Sq�:�U;�� :::a c�o,,�= ��z::;�i;U��:is:a�'e;r!n�a�� �:i'��� d�3L��"��:;i,,;ue F���� ded�:;�i�:ll;�. ��;!�(�,�,,��'1��
�::.�r�i:nd�e�dl�rr�C�7o& B�� �:ter�s:�mo��l' GO�érn:e�:t� ��er��d�'���rç�:igere��b�:��� ���er��al' d;� c��a�err������ 'le Cnnfrate'tliz!\çã" an S'>- R;" d" Janeiro e eetã em �tj

nedito Adler e Dilma AdIer, franco e sincero com OS para que possamos atender, mos. para a execucã.i dav- �;:l! �� �::a��e�:e'a�:��:' vtaaaes para a resta d.!

herdejrns-netos de zucnde- ----------_____ _ sa te-era, além d� tr-adl-

Schrmdt, encontram-se em
.

cional apoí- dos deputadi.,
lugar jv::eltO e não sabi- soda ca'ust.·c

do PSD da cOJab::Jrnção de
do. - 7" -- o quinhão per- a parlaui- ntnre- ou "Ol'C-
tencente aos herdeiros men ram com O ocvêmo e 1)�J'-
clonados no item .mtenor, t.encentas a-. PRP, PDG e

foi avaliado em crs . PSP."
]2.146,00 (doze mil. cento e "'NQSSo objetivo runua-
quarenta e seis cruseírosr. Il1ctifhl é dialogal' com lu.
- 80 �'Asslm, nnte o ex- dos, em um esrôrco Vi�'1.;I-

do a aprimcrurnerrt.c reu-
poajc e as disposições da pe'to e pres-igtn do PJde:
Lej, vem requerer a C'ltaçãu, Legj�l:ltl"o. E a maioria d':!.

.por edital. do,;; inte!'<:ssados Casa. em conjunto com a�
para que !lU pra�o ;egal s� r,ut.ras Jjderanças. tem pr; ..

m.anifestem �óbre o pl'êço curado d:lf o máximo oe
cfe1'ecido c do Qual 1Se faz renrp,1'ento ac>.'> trabalh.):)
o deVido dClJós!to llIedian� !e:,>;iol;'I.\;ivo,�. tanto que _

te U cheque 11. 95927, e,!l muilQ -'crnb8ra n:-IO estej::;
l'avur dC:;8C Juizo e conta. CRiSTALIZADA EM fSCAMA� ini�Ül,dt) j1Pl'iodo dás ses-�

�i:l'�l.C�l�"����l:1 :I�a�ao��� FABRICADA NO BRASIL peLA
/ s,�es ot-dinár'ns - instai i-

CJ.ugrcndu q"le, d,e1;l.l.;;: Ja, sc-
J�l" !!xpcdido maUdado oe PRIMEIRA VEZ

�':I�.s���t:tJa�o�I�g?t�::isór�: CIA. tLETRO QUíMICA FLUMINENSE
COHlestar a ação dent;·o do
priloa'Q t' nos termos elllllita-
1<0l:lS dn LeI, expetlmdo-se a

fin:.tJ mandado de i1flissáu
ele yos:>e deunítrva e adJu­
dic4<tão do hllóvei descrito,
ao Aulol·. condenados os
Róus nas custas c demais
pronunciações de .,<, direito
lllclusive honor,ários de ad

• vOl/iadc. Tôdas as intim .. -

ç5es referentes ao preserne
j eg.o, deverão ser dirigidas
ao;; advogados que esta a,­

sinam e cujo enderêço é o

seguinte: Edj'íciu oas Di ..

retol'ias 80 andar, A,ses$_­
ria Jurídica do l:;"LAMEG _

Florianópolis. A verd:t.:le

das alegações de fato. :)

Autor, se neces"ario, provli�
rá pelos seguintes meios de
prova, dep:-imel!tos pessoais
dos Réus exprop!iados cu

seus representr:ntes, dep:Ji­
mentos de testemunhas, do)

cllllleüws, vistorias e ex�­

mes periciais, Isenta do pa­
g:lmento da taxa judiciál'id,
e do sélo. Késtes térmo.1
Pede D.eferimento. Florla­
nõpolis. 12 de março de .

1.963, ]..:p las) Antõnio Hein
zen. DESPACHO DE FLS
DOIS: A. ('amo requer, Defi
1'0 o pedido de Ímiss5.o. Ex-
peça-O,!! mancado de hui!::"
5fl' de p0sse, Fp:Jlis. 12-3-
G�. Ii)S) Marcondes. E par�
ql,e no prazo lesa1 venham
a cartório contestar a pl'e­
.opnte açp.o. se qniz,�rem, e'(­
pede-se os presentes edi­
tais de citação com o pn,­
z ... d� 130) tJ'in�a c!i:ls

Flori,:u:;ópolis, aos dezess'Jis

dias do mês de março de
Illil novecentos'e ses,�enta
� tr6�. E'l Edison d,e M01,i-

1'a F":TO). E�;criviio. stlb�-

o Doutor JOÃO TOMAZ
MARCONDES DE MAT­

TOS Juiz de Direito T!­

tulal: da Vará dcs Fei­

tos da Fazenda PÚbJiC;l

e Aetdentes do Traba­

lho da Comarca de Flu

ri:mópolis, Capital do
Estado 'de Santa Cata­

rina, na forVla dd ll.",
erc.

FAZ SABER a NAZIRA A­

DLER IRACEMA ADLER

DIANA ADLER, DTO BE·

NEDITO ADLER e :, DILMA

ADLEH, herdeiros-netos etc

Euclides Schmidt, que nes­

ta Vara corre uma Ação -te

Desapropriação. de. nO 507.
em que é dcsnpropríante c

Gabinete de Ptnnejamentr
do Plano de Metas do Gc­

vemo do Estado de Sarun
Catarina e deS<lpl'opriad05
as pessoas inicialmente c'­

tadas, sendo que a l'ef.crid,1

ação tem a seguinte peLiçàu
iniciai e despí'�ho: EXIll":.
Sr. Dr. Juiz de Direito ct,t
Vara dos Feitos d� FazeH-

SANTA CATARINA, Autar­
quia estadual. é:om person;l
!idade juridil.!a. criada pelr�
Lei nO 2.772, de :!l ue ju­
lho de 1961. Pt'!' seu Secre­

tário E.'\ecutivo, doutur Ap­
nes Gualbl:rt.:.) bmsileir-J,
casado, engenheiro, (iomi­
ciliado e residente em F,o-

1!.lj7, foram de:!l<Jrados dI.

qtiiidade pú':!lka <; autorJ­

zacias, por via am:�aveL a�

respectivas aquisiç01'S pe:a
FazenJa Pública, unre ou­

tros, o ir:,óveJ ;it., r. ru:;.

BuIcão \Tiana. 3';'. __ 20

Co:n fu;,;:<lnmen�-) n1 artigo
,",o da L�! n, 3.(I�.9 cie 6 d �

Junh'J ti;:: 1962. ú 'lj('vern'\­
dor do 1i:�tad() d,: fdnta !';;..

tarina !'�lo D�"le.{\ n. GP

14-06-62/1.440,
Gabin�te de Planej.,llento
autor da pre,seu�e 8ção :c

representar a F'a�e,1da '10

::a���I��o�X�':u;;��:v�� ���
tos â 1"1::1, Bilk�,i.! \' ana e

a.djal,;cnc:as. roo:,) ':e tltl­
liru..�_, pilbiic:l. - 3' - Nes­

s.. cOl,djç:io. v G'l!,inele dt

Plane1a:llcnto P.OI!.�' !l"liu e!

trar em ent.�n-::!r,lp.nl", a­

migá\e! eom
prletál';os
claratils de plIO!.:
ta, C;"!1j ex(�eçà:J da !rmanda

ele c,o SenhllJ' J�3,!,; d s PctS

S96 e Fospitdl d.· (':ll id<lce.
_ 4° -- Com eff':to. (I ilJ1ó­

vel Gt.frridJ 110 itcll' 1°. ti­
nha cem,) prOpl'ielB.ri.,q
Sra. FLVIH.:" !�l'!'ANGUE1-

RA LOBO rr:MI':nE�CIANA

LOBO SCHMIDT e OLl­

TROS p.on"t:mcto eh·:

FtAMULAS

I'revií.

JOlO TOMAZ MARr.()�­

DES DE MATT08. Jui7, de

D·reit· THn!al' da Vara d..:.s

F�it'ls dn Fazenda Pública

e Acid('ntes do T1'aba.'h\) 1a
C:ll1:3.I'cn de Flol'ian0p�lis

10-4

no rnf!lho:

CIRURGIÃO _ DENTIS"tA
Atpnde lIrOs €' crinncos
Métoco psi{'.olóqicO moderno':"" esoecializado
pata criaJ"lC"S - ALTA ROTAÇÃO
Aplicoçõn t6p,c') do flú("
Atende on$ 1{) à� 12 p dos 15 às 18 ,",oro!

1........''''-'=''"''='-o_'cJ(''l. V;f'I Inrofl_n_n���O�����

�,'J)lP PATlWHl,\. �O(ORRO
POLICIAL DE UR6ENC!A m. 3911

�{ .

a8 'lualS. por
.

''1. ,iâ iniciaram se':s

.M"AJCon. AU!'ENCIDADE

Embalagem Industrial: I

Socos mullifolhos (Popel e PI6�tico) de 50 Quilos

1\08 TRABALHOS
'·l ..,�pr!]lli,·(mlOS - co::­

'.inw II li lideI' govel'nis�.a _

a mui('r auten ic:d�dc 'I'

de.se!J;!�E'nhv das funqô('.�
que e:!U=!rcemos, e que nã.)
nos envaidecem. En tende­
ltO,s ,4qe a liderança refi·:­
te O p..ePsa,mento c:omum de
�edeoPiniãoe
&_s&jT�:;;nterpretá-la C�'11
absáiutf fidelidade. e iMo
pOl' si só terâ justificado a

;mlçiG do lideI' junto a

j seU§ liderados.
'Entendemos qUt: a lide­

rança só pode ser exerc:da
na base da confiançn re­

''''l'úcf1 entre Iide,-ad-s c

�ide-l". E:ste é um COIll:'�,',:)

básiCo. írreversfv.eL E pdfd
O cabal desempenho des�a
:nissão, afora ê.<;se ent.�nc"­
m.e:l�l' ;.áclto, o ;ider t;::m

de Manter contacto perlll:.t­
" ,he com codos os órgãos
da �dministração estadual.

E;;ta, alias. tem sido a

orieri'!a ...ão do Governad'�l
Celso Ramos, para que as­

sim seja facilitada a tare­
fa por quantos têm 1'es­

pon<:abilidade na gestã� dos

:legócios públlc('s."

Embaiag�m Doméstica:
Coi)(as de papelüo com 24 pacolo;.s pl6stícos de ! 1/1 :b

Representantes poro o�

E$lados de 500la Cotarino e Poranó

,'BUS�t� -l�IFS'�A:' tf.
J,.,. "

.... ·8lumenav _ Curitiba
-- ----------

.Curso Preoer;llório Continente
CURSOS ESPECIAIS

Pt,RA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

f,RTlGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO,
PRE-GIN":"SIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DAT{LOGRAFIA

- Baseado,) nos mais modernos processos
�ÓglCOS.

- Dirigido pelo
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
- Equipado com máquinas novos
HORA.'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Fr::ço sua Ins{;rição à Rua Dr. Fúlvio Aducci

go 24 de Maio, 748 - 1. andar.
ESTREITO

,

pedo-

· ...nti·

rPOLlS

Garota Radar de laguna vai ser
escolhida - Enlace Vera Regina e

Luiz Soares 11-5 - Jucileu de
'Ouro de "O ESTADO"

o VESTIDO
de B�i!e da narola Raol::>,"

de Fpoli� Sara Re!!';mt R:l'
malho Silva, e!'t::' srnJo P';l

fp:ejonado�pe1a Senhora 'C'r, E�TIVERAM _."... M ,.)
. �MANHJi

Alrhs r (Te"{'za) Ramalho' .; �lh�e���,. csC���:!ais a�:rr��: rá���':n CV�i���:� �:ou�;'�::��
ma S,'a. Maria Jorge At�'ri- promisso na cid?de de Diu
ll!'. " Prp.feifo de CW"t ba menau. Depois eu conto.
Dr. Ivo AZurra, e um lVrajor
,la Policia Militar do Par;:oná O DE HOJE
",'pre�en;'ando o Governad"l' A Vida e como uma �ala
Ney Braga. de espetáculos; entra-M',

vê, se e sai_se _ pjtágora�.

- indicará nó próximo sã­
baoo a sua substituta ta

qucla cr.taue y�ra C<>llr,on"r

c título de MisH Radar 1j3

qUE' acontecerá nu Cllbe 12
de Agü�to, ata onze de '1�.I:O

próximo.

I) L1RA

.'agr"u-�c cernpeâe
Tl'uis ccnqutstandc ° Tc ,­

Icu Davíd Ferreira Límt.

o GERENTE

FL�_Ml'LA.S Dorntngo-, Fernandes ;!?

A(!U'Il" _
f,,�ti P""V'd"'H';- �,­

d" o pr'1gr3ma para os íes­

t�jbs du Jubileu de OU""

deste malutino que aCQnt� .

cerá 11" )l!'óximo dia t;; «('

maio. Ciclismo, futebol. 'n··

gala Conrurso de rel,orl:ll­

:;��:' f"t'!gr:3f!a, janfa'!':.> e

senao cenrcccionaaae par:l

9 II Fe�ta de Conf('ater;i<:�
ção da S"ciedade c"Ilar.I.\"1l
se. p"ôximo dia onze .i"

m3i� no Cjube 12 de Alõ�-

NO TEATRO
Alva!'!) de Carvalho, hv.i':,

a('(1nt"('Cl'a a extl'éia da pC'
ça Sac'·a - r.ei dos Reis.

I\S I\JI\r.JSTRA.NDA"S
do 0,,1""";0 C''''a�ão de .Te"­

�\Js. pr(!mo"'cl'ão lIm,� �I.i""·e

p"i''(;mn ,lia 27 na Sede da
Ji'1�STJVAL UCE.
de Pasc')a. c·'m CareqUI-

nha. vfli acontecer no Gi- f\ FESTA
D/hi" Charlus Mol'itz 091ll:
a� ed'Gnra,- d ... SJSí" e '3'7'
NAC. O ,,�n':l<J<)t Da!tu' p,,_
lidflro em ação ..

dp- Gar�t�s Rarlar de f)1n
ta Cafar:nõ'l. OUl'it.!ba , p",
tn A!q"!'rp, que �erá re,..I!�:'I
Ih n" C'nbc 12 de Ag:ht�
dIa onze d� maio. aconteci­
mento l>ocia! do prngrll:Dil
do� fe"le�o" d:::'S BI'J'I:J1j d�
0l.\ro do jçrnal (j ESTADO.

o INSTITUTO
de Be1pza Trrs Jol1. vai

pente?" P." Garotas R'i;"l'
para o e"!,€rad·) dp�f'Je dp

f"e'l.'âneia lux" !:Je)eza p

graça dg mulher cat'll'i"C.l

na Floriacap. ti bnnil'l s­

nhortnha Vera Regina ue

Abreu Schnaider, cempre­
tana« o enxoval para o seu

casamento com o indu�tl'i;d

Luiz S'dl'e� no proxim" di:t

onze de Maio, em Jal'Rgn3.
11(1 Sul. O modelo r16 vê�t.do

da noiva. f: crtaçao do ::.)�.

IUI'ciro Lenat.

,SABADO

de Aleluia, no LIra T.C � ..

r::\ ··e'!tizada '1m3 Ies ta pr,�

movida por Celso Parnptona
.. _ Charle�ton à Noite. Tu­

marao parle os broto!;: Hin

ri!?' Oâs"Í,'l Vieg9R Nea�,:L

p(1('to. 'Eliz.3betr Rigenbach,
LI'da P",to, Ana Maria Al­

mpid1 UiVi::op" Rip;ent,,, "'.
Ana Cccisia Machado. Ligia
tlfl Grac� Luz. V{ldnha (Tva

lart, Marita Balbi, Ma("Jl:­

ne porto e YS"R Pedra".'!.

J"vC'ns; S�rg;o Carriç" ,I�

Oliveira. Ruy Neves G,)!l­

çolves. Antúnio Romeu Mo

r�:ra Filho Elmar pirp,; I'

YO"g Wi1<J.' Decoração .Ie

Mr;n�e' G'rbel"tti e MtHjCU
de Altio 'Gvszaga � !:lua 0'

flUestr:3..

NO CI,llRE

12 de Ar.Ôsto. oróximq 'MI

?-7 c�til' progr2�3dl) I1ma

festa, em benefício do Pe­

queno J<)rnaleiro,

MUS1CAL BÃR

DANÇANTES _ ETC.

'ARA UM B0M PASSA 'l'EMPO COM SUA lI'AM1LlA - RI',u.aOEB BOCJAl6

DA1i�ANTER COQUITElS - FESTAs DE ANIVERSI.iUOe - CHA

DR. ALVARO DE
.CJ,\,RVAlHO

'�ORQUÊ FLORIANÓPOLIS É UM MUNiCíPIO POBRE

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

__ .49,9%
a p�rti,· J{: LI

dl: abril. para ii l'U" NLlll'"3

l\racllade, n. 12 (esq.;,!"},

com à ru'!. Tiradclltc"t
L� andar s�la 2.

At"lldc,.á nU" ]11e�m0� no

i�to é '13:; 10 as

UNIÃO"

AO ESTADO", _"" ,,43.6·'.

AO MUNiCíPIO""", 6,5·/.

!ir. Walmor lome!
G;o.rda.

Dlpio[I',aelo pela F'a,culdarte

Nncional de r.1'�d;c\na da
I.[n vl'rsldade 1(· Bra"l;

Ex ;n�(>1 no P�I' CO!1tUrsO d'l

Malernldadl.' F.,.,co!a ,Sei'­
viço '!o Prof. 0tã"io Ri'\_

d:-igUps Lima) E:x-int':!rm

rio Sr·'·viqo de CirurgiA �Q

H'l�pilal LA.P.T.C. do R!o

de Jflt:I.'iro, M('d'ro do H""

pit,·il ele Carictade, e t��
Mar·ernida.dt' Dr. Caria!
COrrê!!
PART0S - OPE::tAÇOF8
DOENÇAS DE SF.NHOn'.\8

. - PARTOS SEM DOR OI'! O

método psico-profllati';')
Consultório. Rlla João P:n
to 10- (�:l; 16 00 à�

!:"m,<;, ,Al"ndé
horas' marcada.;. Telefor,�
3055 -- Residenc:a, Rua
Genel'ru 'Bittencourt} 101-

"t·
.

,,,3'<':'/, ,,<: ,

•.•��.:.:;,::'� �:.�'tjN
, "",,;:�:f,i��

•

o impôs_to arrecadado pelo Muni­
cípio é' aplicado exciusivamenll
em Serviços -à Populaçõo; em es·
colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Público, Assistlncla Social, etc.

MUNI'C I PE

PA"À QUE TUA CIDADE MAo
FIQUE MAIS POBRE, PAGA TEU
IMPÔSTO COM PONTUALIDAOI

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ra ília:el.
Conto da primeiro poç

mal; que sofram a apreciá­
Presidente da República.
ção e homologação do Se­

nado da República. Será a

participação .indlreta do

poder Legislativo na dis­

tribuição da terra. Esli.

assim. o Partido Social na­

mocrático agindo cem se­

gurança, senso de re-pon­

sabiliriade e com equljíbrto.

Brasil não alcançará a sua

predisttnação de progresso,
e' multo menos poderá ser

equaeíonadn e s-ructonaoc
o eu problema econômico.
Assim .. parece-me que astá
havendo necessidade de que
os homens públicos do
Brasil se compenetrem, à

evidência, da realidade his­

tórica per que passa o

BrasU e não será demais

que se diga, que está ha­

vendo necessidade de que
se Inspire, de qualquer for­
ma ou de qualquer 'gelto,
em certos .homens públicos,
o bom senso para que se

compenetrem dessa realí­
dade e assim, então. divor­
ciados dessa inclinação pa­
ra a agitação, possam eles,

como. aliás. tem agida
semp-e em todos cs assun­

tos que interessam à na­

cionalldade.

prfedade e Que possa ser,
realmente. uma reforma
aürar'a que represente as

asp�rações e necessidades
do próprto pcvo e Que nâo
constitua elemento ou íns­

tttuíção de exploração po­
lítica. f: este, em resumo, o

J

ccmpertamento do Partido'
Social Democrático com

relação à ..elorma agrária.
O REPORTER _ Depu­

tadc Antonto Almeida. s
sempre um prazer para a

reportagem conversar cem
vossa .mxceíêncta, prtncí­
pum.ente quando Vossa zx­
cetencin retorna da Câma­
ra Federal. trazendo bôas

\ novas para a reportagem e

também para a população
de Santa Catarina. Uma
outra pergunta, Deputado
Antonio Almeida, valendo­
nos ainda da sua bôa von­

tade. :s: sôbre os movImen­
tos políticos que têm coro­
cada em sobressalto a Na­

ção. Qual o seu pensamen­
to a respeito?

O SR. DEPUTADO AN­
TONIO ALMEIDA _ Res­

ponde com multo prazer a

sua interpelação. Realmen­
te a Nação, nestes últimos
dias. tem sido agitada e

abalada por politicas que

procuram, dentro das suas

ídecrogtas, certamente,
criar clima de insegurança
e de intranqullldade pura o

Pais. Temos observado ver­

dadeiros agitadores da opi­
nião pública. nestes últimos

tempos. e posso dizer que a

mim me parece que estas

agitações, Que est.a.s. in­

trnnquíüdadea, não trarão.
dn rorn.a a.guma, a felici-
dade ao povo brasileiro.
parece-me que ,não será

p )ssivrl que se realizem ns

reformas de base. recla­
madas pelo povo. em clima
de agitacã .... nacional. Mes­

mo p-u-que, nesse clima. o

�.�t!�ie�i�n�ad�.eS�,�ta�l?,��u��!,�:,�.ltd���_ aPERFEiçOaMENTOS:
6, e g do corrente, o dr. Luiz resa sanitária animal. G<!� 4MM

��c�;:�'raS����á:�oe: s�� �eer:� �!�:�aç�:n��sPre��::� NOVA MODELAGEM. MANGAS TOMBADAS E

Gabinete as seguintes j1e.�- dações Rurais' Que tratou PESPONTADAS. GOLA E LAPELA ARREOONOA-
SÓ!!!:

•

de assu.nto rel�cionado com DAS. ACABAMENTO DEBRUADO. GOLA COM
Dr. Jorge ,José .:.. =o�;:a, �=C�:�:;::. r�:��t:':o ��= FORRO DO PRÓPRIO TECIDO • CASEAMENTO

reo Vidal Ramos que tratm FALSO NAS MANGAS
de tesunac rela�iQsado cor-r

e::�F,:�::�::��::::0:�::� �guVP� SpMÜACher-em. Dr. Ezeqctel Ma n

Filho, que trataram de es-

suntos de produção animal. '"
Deputado Nilo Bíancnint,
que tratou de assunte sõb-e

deresvolvimento ,agricola.
Dr. Jonas Amorim, que ·.a

teu de usunto especial. DIl.

waraemar Barbosa, que tra

tou de assusto do fomento

da prOdução vegetal, e n -.

Carlos Alberto Aquino, que

teatcu de assunto especial.
Sargento Clodoaldo, que t-e

teu de assunto especial, c

era. gtza Raupp, funcioná-

ria do DORSP.

t esta a informação que

posso trazer ao povo ca­

tannense com a certeza de

que estames plenamente
vigilantes no sentido de

que a reforma agrária não

venha ferir rundamente!­
mon' e. o direito de pro-

como nós outros. empe­
nhar-se em favor da SOlU­

ção dos alevantados pro­
blemas que afligem à Na­
ção e só assim poderemos
construir algo de útil e

proveitoso ao país. Conde­
no daquf como já o ne da
tribuna da' Câmara dos
Deputados, êsse meio de
fazer pol}tica, qual seja o
da demagogia e o da agi­
tação nacional. Tive opor­
tumdads de dizer daquela
tribuna. na minha extréla
naquela Casa, Que estava,
até certo ponto, desencan­
tado com o qua ali via e

observava porque não podia
compreender. como Depu­
tado novo à Câmara, que
pudesse existir homens pú­
bliclls que procurassem, não
pe:c bom senso, mas pela
agitação. a solução dos

problmas do Brasil. Tive a

cr-ragem de dizer isso na­

quela Casa do povo. Per
isso trago com muito pra­
zer o meu ponto de vista.
aos catarinenses, nesta

oportunidade: Somente
cume de tranquilidade, .te

ordem e de paz, poderá o

Brasil prosperar.

FALTA DE ASSUNTO E DE GAZOLINA - Sempre
que assunto inusitado causa surprêsa e perplexidade por

nos parecer tnexpucavet e até misterioso. os boatos ma.s

desencontrados e absurdos surgem cada qual o mais es­

tapafurdío.
Florlanôpolls de uma hora para outra -tu-se com

ta.ta de guzchna, e que cada vez maio; se acentuava.

Então, vieram as perguntas: Porque, hein? Que é que

há? e como não havia resposta satlsfatôria, viera.n ..:JS

rua femando machado. 6

I i-. o...ndar- fone 24.13

I PERfEII;ÃO· RAPIDÊ2
coutos.

Milhares de causas supostamente certas. verídicas co­

meçaram a circular.
A COAP E A COFAP, A PETROBRAS, o BRIZOLA e a

LACERDA, .e afinal u revolução. a tão sonhada e tão de­

sejada rev-tução Que vive na mioleira mole dos sebasuo­

ntstas. Tudo vetu á tona na caudal elos boatos como en­

xurradas de enchentes.
_ Escuta meu caro _ dizia-me um amigo. E acres­

centava rematando com uma pergunta: Não é verdade

que tr-do o .efeito promana de uma causa?
_ E verdade sim.
_ Pois bem. O efeito está ai-falta de gazolina. p: a

causa ?
_ Olha aqui: Nlngnem sabe. Nem mesmo as uutori­

dacf'� No meu fraco entender, essa coisa de falta de ga­

eoüna é •

_ J!] n que meu amigo, desembuche.
_ Pois hem e beato ..

-

·Operadores Postais agradecem
Dep, Vargas Ferreira

..

Face ao trabalho eeseu- L�glslatlVQ, vimos mUI ees-

peitosamente e mais uma

vez agradecer a boa vonta­

de do Deputado Lenoi .. Var­

gas, sabermos seo nessa de

mcceauca Ca,s.a., UQSSO or�

dadeiro representante por

San,ta Catarina. Cordiats

Saudações José Luiz de .sua

za, peja éomissão Operado­
res Postais Santa catertna.

volvido pelo Deputado F,,­

deral Lenou- Vargas Ferrei­

ra na ccmrseao especial que
eB(ud<Ju o" vencunenees 01,;;

fUl1o;Qnárlo� do DCT ceee­

gorizad<J� cerne "perlldo:,S
p<Lritaill, recebeu o referi,to

Depucade o a ..gu+nte sere­

grama:
A" ser aprcvadc prQjeto

Operadores Po�ta.i�"inrla untem vi. vi mesmo. u-r-a menor e portanto
não podendo tcr carta, ziguezagueando, barbeando, a pro­

cu-ra de uma vitima ...

E r- carro tinha gazollna.
E Isto não é boato

Ouarteto a Voz da Profecia

Dê-me
'sua· .. ,.

mão ...

O REiPORTER _ Depu­
tado Amonio Almeida,

agredecendo a Vos.<;a F.xce­

ltmcia a gtmUeza de nos

ccnp�d�r esta e�tr�vista,
rormulamos votos pa'Ia que
Vossa Excelencia continue

com o mesmo entusiâsmo e

dinamismo a trabalhar por
Santa Cata:lna.

O Sr. DEPUTADO AN"­

TONJO ALMEIDA - Rena­
vo Os meuS agradedmentos
pela magnifica oportuni­
dacJe Que tive dirigir-me
ao povo catarinense. Que­
ro dizer, ainda, que lá na

Câmara dos Deputados
continuarei, nl} exercido

do mandato que recebi do

povo caturlnense, a em­

prestar todo o esforço para

contribuir. de qualquer
.forma, para ,a solução dos

problemas qut;: interessam

ao nosso Est\).do e que afli­

gem a Nação.

Venha experimentar hoje mesmo sua

Nova Roupa Sparta

Em A Modelar - Trajano, 33

iJW>RESfNTA,ÇÃO OU AGENTE
Jovem de �sponsobilidode formado ContadOr

COm EscrItório mon�do no cent�o Cómerciol de San�
toS;;' c�telefone. procuro agenciar ou repreSentar
qublqu�r fipna. Fábrica ou Indústria no ódade. �_.
Santôs e Adj:lcêncids. Entrar em cOntacto por corto

ir

com o sr. Alonso. Ruo Dr. Manot:1 Tour':nho, 123 _

,
SANTOS - E5TADO DE SÃO PAULO

Quarteto da voz -ela Pro­

fecla para o Bras\l.
Vêm qci Rlo.e se apresan­

tará em Florlanôpolls, na

Igreja Adventista. à �ua

Visconde de Ouro Prêt:J, 77.

A finalidade da atuação
da vo� da Profecia, em

todo Brasll, através de 250

emissoras e oanals de TV

ê despertar o interêsse do

povo brasileiro para as

Santa� Escrituras qu.e eVL­

dencia cada vêz mais o que

prcfetizaram os grandes
Profetas.
A voz da profecia oferer_.e

�---------------­

um curso grâtls por cor­

respondência do Instituto

das Sagradas Escrituras.
Nota do Gabinete do Diretor

Geral do DORSPTeatro Alvaro de!Carvalho
HOJE, - 5•. e 6a. Feira às 20 Hora)
O Maior Espetáculo de Todos os Tempos

"REI DOS REIS"

A Direção Geral t!o
DORS"!? repele por infun­
dada e tendenciosa a nota
editorial publicada em o

matutino "A Gazeta" na

sua edição de 9 do correl:­

te com respeito a processoS
de concessão de grat!fic':l.­
ções de risco de vida.
Não há um unico proces­

so de concessão daquele
beneficio, que, tendo sido

concluldo, esteja a depen­
der direta ou indlretamen�
te, para pagamento, de
quulQuer providência do
DORSP.
A Junta Especial COllS­

tltulda em janeiro dêste
uno e à qual competia �

anp.llse drs requerimentos
de tal natureza. num es­

fõrço Inexredível, procedeu
ao exame dos processos,
em número de cêrca de

2.500, num prazo de menos

de 3 meses.

O OORSP. concomitan­

temente, procedéu ars câ�­
cuias dos atrasados e d'J

atual e elaboroú os ·resper.,
tlvos lelatôrlos. que, sub·

metidos a despacho ter­

minativo do Exmo. Sr'. Ge·

vernador. fo:-am deferidos
na sua totalldade.

:!!:sses mesmos relatórios
à medida que são publica­
dos pelo "Diário Oficlal"
do Estado, vão sendo en­

caminhados à Secretaria
da Fazenda, para as ce­
vidas providências de pa­
gamento.
Nada, por conseguinte,

está a depender do DORSP
ou de seu Diretor Geral

para a efetivação do con­

sequente pagamento.
, Lamentâvels, portanto, as

versões publicadas pelo ci­
tado matutino. que, aco­

lhendo informações Inverí­

dicas, tem descambado

mesmo para a agressão
pe·&,;o"l. a.lem de fazer s;::ru­
ve injustiça a um ôrgão do

Governo do EstadO, qu.a,
em 3 meses. concretizou

um direito dos servidores

públicos, o qual se vinha

arrastando desde 1956. se:,

qualquer 'Provittencia prá
tica.

OORSP, em 9 de abril de

1963
Hamilton José Hildebrllnd

Diretor Geral

Reserve Seus Lugares - Amanhã M�tinée ás 15 Horas

CINEMAS · Cartazes do Dia
Cille liAIl lOS'" -IA' J B 05--

ás 3 hs.-
eiação Brasileira de Enferma�.�m".­

Brodford DllliTlon
Dolores Hart -em-

i!iD� CLOBIA
às B horas

SÃO FRANCISCO DE ASSIS.
Gregory Peck
Jennifer Jones

-CinemaScope- Côr de Luxo.-

-Censura:- até 140nos.-

DUELO AQ SOL
- Tecnicfocr -

_ Censura.: <?té 14 anos -

Ci.e &InEu me- gartll1to _ • "",,,o dum apretider O andor no ll'tii1ha
Idade ... Os mÚ5c�os nao obedecem. Só com muito esfôrço
conseguimos mover as pem<ll. Damos oiguns passos com ali.
mismo $1 de repente, as fôrças nos faltam e nós cofmos. Ma.

"0$ le\'ontomos depressa paro andor e tornar o cair. As vêztll

Q gente ,chora ... Assim difrceis sõo quase fados os nossos exer·

cf(:ios e estudo'li. Moso:.ocrifício compenso: eu, por exemplo, ió
melhorei muj-�o e estou certa de melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e da
tontas crianças como eu - poro atender o milhares de úutras

que sc.frem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Aiude­
..nosl O que é pouco para Você sem qua� tudo para nós.

às .:: e 8 horas
Pot Boone - Bobby _ Pameta
Tiffin - em-

FEIRA DE IL'USOES
- CinemaScope C9r de Lu)o.o. -

-Censura:-até 5 anos.-

CbI. ROn
Tyrone Power

Lindo Dornell
Rito HaYWert"
-em-

SANGUE E AREIA
-- TecnicolOl" -­

Censura: o ...é�14 anos.

,.,... .fJI'I)�Jllii
JOSELlTO

-em�

O PEQUENO RO\lXINOl
Censuro: até'14 anos

(lHE R4JI:
às B horas -

Alon Ltlne

VINGANÇA IMPLACA'VEL
Censura: ot� 14 anos. -

'. _.;i..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

REDATOR

PE::>RO PAULO MACfW)()

COLA'ORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO, ESPORTES
COLABORADORES

JORGE CHEREM _ GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA_
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

o Luz, Primelro a Responder:' Presente I

(I � 2 do corrente mês,
confessamo-nos hOJ)4
rados com o convite

para participar do

programa
.

esportivo
comemorativo do cin

A relação dos re­

madores que integra­
rão o nosso oito n i­

queIa doia, faremos

oportunamente.

Atenciosas Saudações MARCILIO MÉDEI- Estamos, agora, a- reçamos aos clubes
Pelo Clube de Re- ROS, presidente" guardando a resposta Riachuelo e Martinpl-

gatas Aldo Luz Des, aos ofícios que ende- li, os quais, a que tu-
----------------------------._------------------------------------------

, "Oito" de Martinelli ruma ho;e para
vn-aé-ee. deve.

rã S"'�ll'l', ctna! de reme d?s Jogo� !'nn

P In-je. r-c a Suo Paulo a gU?T Americanos que desta W-Z • ,.

n �.:.; de ','out-rlggen" .:10 terão por séae a capltal a aU IceI :ao'uoe NauLco Fran�,'c" bander-ante. Ainda ente-i. ;I
r..cattine'li, que representa- tretbcu a turma Martinelin'"

rá Q :s;.�:;n na prova p-m rcgtstrandc bom r�ndlmenlo

do indica, também
darão resposta favo­
rável.

o Clube de Rega- Seção Esportiva, sim, com uma peque-
tas Aldo Luz di; 'ln- rle "O Estado" na parcela nas justas
tará a Regut ' 1.., i- NESTA comemorações de tão
quentenário 1) TO···· Prezado senhor feJiz evento para o

nal "O Estado , pr{:- Ao acusar o rece- jornalismo catarincn-
: '1 bimento de sua a- se,gramada

12 de maio
conforme ("

), ttnciosa carta datada

em resposta fi "''''!1Y'_
te «!U� formulamos,
nos íoi (l'r' p� o

S1". dcse • b r uur
Marcílio Me 'OS, ,

digno prc::-:i:::n'e (_�a
gloriosa agre ma-ao

alvirubra da Ia J��u
Pinto,

ra, Walfredo dos Sant.\
Erich Passtg Ado aeetne-,
Rui Lopes, Étlson seetse- e

os irmão5 Teodoro Roge-
rio e E�ne�to Varl Filho. a-.

Q que anima bastante para

a grande cemsee'çâe do dia
28 .l1:a� rep?ê.a do �urub9.t1�··
ba.

cêe, que é campeã cata-r­

nenBe, bra:Üleil'B e vice­

campeã suíamertcana

íntegra.ta 1"11' Jobel Fur.(l.'"

vende tevav ainda, cem» r'

quen'enário de fun­
dação dêsse prestigio­
so órgão de nossa im-

lbirarna
Ocant- Furtad,) e

Pratfl. Acemon-

nos Como se sabe, a IIual1'!!- (timoneirc) , Ml.noel Suv'?:-'

nha-cs 08 nOK$QH votflR

de bôa viagem e rouctdaees
na Peultcéta.

Eis COIPO e á rc­

.digi�o n e 'Ve da C.
R, Aldo Luz:

prensa.
Ao agradecer a gen

tileza.. devemos co-

"Florianópolis, 6
de abril de 1963,
limo, Sr,
Pedro Paulo Ma­
chado
nn P' ,-4-�l' ,-h

municar que o con­

junto de oito de nosso

Clube estará, na data
fixada, na raia, com­
petin-lo com osdemais
co-irmãos desta Ca-

I
I
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Agl�Dm-se Os melas ..;�­

tuuarmo secunüurtos (II

cnpuat COl'l1 U:; pel'�p"l"lhd,
4U� se dcltnemm par.r as

prcxtm.ts elelcões à stJ,("

:;J!) d.1 Di-et: rfn Exenl�i\' 1

da llni ...o J'ic;'.IInOpOJlluu
de f.:,,\1d::tnl�"

cerre meepencencta dos e,;­

ruu.mtes -ecuuoauos de

F.('rlllnõpolls, -ontra qunl­

qcr r cspéc.e ue n.1ien:\I:�l'),
ou l'UlI;prOlld_"U;;. vmr r:

que nao Os rte real rntercv­

se p.lr:l a erssse. Outra 0�

suas meteis p_lncip:Ü5 c,

de" -tver à UFE a car,lO:"�'

rrsuce de uma perSG-rL�!j­
dade firme, i>nP'.!ld')_';B
um earáter resp-rrévet e

empre-ndeõor :Iliad� a um

troco de conduta dentro

d-s rnats mtocévcts prrne'i­
pios d':!:noc",'ttlcÇls.

P;tn [I clricáo do proxi-

• •

mo dia 18, confiam os 11:- confiança aos colegas que

tegranes da chapa c' l õcverão-deetdir.
Frente E�tudantl: Renova- vemos no clichê, aara­

d _ a 1'0 apóio da grande guâ sendo cumprimentado
matorta d05 estudantes se- per- Governador Celso R�,-

cuou .. -tcs de.� P'Jorlanój:oll" mos. quando, pela oeastão

apóio e-se que.lá SI" ve-n da tnaueurucão do rnsü­

vertncanrto palas mantres . Luto' de "'!:��çãO tuas V'-­

trtc;c.e" recebtces em tod,�� lho.' sauô-u S, E:.a. em

os
' estebetectmentos cnoe nomes' dos estudantes da­

vila levar SU,l palavra :i'� quê.e eoucencartc.

Assembléia legislativa .
do Est!ldo

de Sanla Catarina

CONVITE
A Mesa da Assembléia Legtslatlva convida as autort­

dados o Cter-. Enlild-Ides partrdárías oraantaacões eras­

srstas e Sindkah, a� zxcerentísstmae FamiJ1as dos Senho-

res DP9utado� e o povo em geral. para a Sessão Solene, a
15 ee ao.u. com inicio as 15 ti-ras. no Palácio da Assem­

blêia Leustatrva. rm que nos têrmos das disposições ecns­

titurl'mnl� e icr-tmentsrs, serú instalada a 13 sessão t.e­

gislntíva Ol"dinârb da 5" Legislatura quando SU3. zxceíên-

c:a. o Srnhor Or-vernador do Estajo apresentará. con­

s-nnte o art. 52"inci�0 V, da Constituição do Estado;\

jMensagem eovemcmentar.
Palft 'io ela Acsembléta LeglslaU'q. em 10 de abril .te

,.a
.

Deputada [1'0 !;ILi'EtnA I
P,·,,10'n',

I
4-4-33

A--�Juven-fii(re-e OS

COnVeníosescolores

'rem-se notado Que a

chapa que tem recebtco

melhor ac:-!h:da entre os

estudante.' é a encnecead L

por Jo'ê Manoel SMe IJ,\,

RAGUA!, candtcntc da

Frente E�tuàu.ntil Renov.c­

cora. 8eguEml-iic na charx.
nomes de destncad-s (O.,>t11'

, (jante:; dos e;:t.lhelprimpn­

los de ensino da capital e

de batalhadores de n-ote­
ç50 na política secundart.i­
ta de Silnt"l catartnn. eto
êtes (',� estudantes Hnrufl­

ton Leo Pires. Pedro r'auto

Phalípe. Sél'Ili0 Schwlnden,
Ríeardc Galle-ttl, vcra Ber­

reta, Autonto Dias, nrtnur

Kiliam. oscar r-acncco. J,:­

iém Medetr-s Arnuío. BI.:I'­

nndete Miehels. Jú'io cescr

Andrudc, 'rerea'nna won­
cJhausen e Nllton nonato

Nlmc�, I, ga�, IV' grande benefl�b

Em seu "Plano para a d" O"Vê1"\10 E,tadual. �i· -

Acão", propugna-se est:l mand" J.;:r, COI17ê�li" �;' ,­

chapn. a lutar���nge RQu:e��!

Recebeu " G,'Vel'n:I""r

C, t-« Ramo- -uge-nvs c� :,.­

ta Ih Mun.cípto de RIo 1<1

oeste. enviada por Enalvr

aatenunr, aluna do Gtu.i -

sto daquela cidade, agrad­
cvnu» Em nome de ,'UJS c.

Vaslo Verde Quer Teixeir:nln

30 mil mensais

d;vu\ga,'a'
que o utllcnlll. Teixt'il'\'l�'n

aband"naria " fU1eb"i, :'1::'

.lurandf! es �ua, chutei.-,"

.."...�,...............�!\_��...- ,_.--.-

"lll ·Bn!�qlw ,I.. A� n,,!!ociaçoe� estão ",e�l-

dQ mantida� tendo" VJ":o

\'{"'de "fe}",'�ido a Teixein­

n,ba l, �31âri" r1en;a1 ti" :';)

m,1 ('"u�,,_"OS. além de' U'.'';:I

d ... tnm n:!.Ia quant;) a
p"Jem"_ lnf''''ma'' C!U� ,

\<a�l" Ver.h', d,' Blumt"l�,';l

ce nlo"tra lnteres'adt> n .. 1;,'1

Cltl'.-o, d" Iaml"" flta�'\ll:"

Teatro Alvm'o fIe

Corvalho di., 10, J1

e 12 REI DOS REIS

CraURGlAQ D:!:NTlST.(\
EX .. Estllgifulo do Hosp!·

tal N:wal em ClrUl'�la e C!"
n1c3. de bilc9.. ModHnísslm\
con,,:;ltôl'io futura'!}a _

Cadel:a cnfól'ica _ ,\ltn t'o­

taç'i-J
RU:1 Bl'i,mdelr" Silvll Paes,
n. 13 Te!cfol1(,: 3fifi�
CSo\CARA DO ESPANR�

1;

'CAfEZI�HO. NAol
CPi �1�'31

"---.._---

Dr. Alo:sio
Monqllil�otl
CLtNrCA DENTARIA
1:'a!amellto das afecções

da bócQ em adultos e
cri Inça_<; pl'los mrtodos cii­
ni�o e cjt'Ul"!�,icO, Ccnf('('(';i"

��::;:rote�es p[lri'i:Il� e ta-

Atende de 2ft n 6" [I't:':l.
das 8 as 12 h"r!l� e dus 15
as l�) homs ·f\l).� l<nuados
pE'ln. manhã.

ExcluSivQmente com ho­
"r�->rnnrcada.,

I" ,Ie luva�.

ATENtA0
TnRS'lIJr!es de mu­

danças
Mldam-:as Ir;ll::ais CU jJ;t­

r:1 odtras cIdades: Serv!­

ços de mudanças.
Wl.O é necessário o' en­

gradnmimto dos mÔve:s.

lnforms(;ões a ru� F'r;--n-
, ciStO Tojl'T1t;l!C),

r, nl' _ 3805,

,.

n;rípio e em pftl'tl(,!I1ar
n',v" O'ná"j, d�rlu<:la C·­

mUl1:1. E' " �c�ujnl)
m-e da '11,,:'!\,3.:

do Jl"s"ívd, ao Estado " .t

Pát-r-. Temos para .;.)'1

VI'�'a Excelência a mn.i"r

o ... lima pcs s ivel e s-cnpre c

r<mos em vó" a conümca

de um benfcttc-.

Faço votos Que DeI'" ;1-

b!:nçee com g'rI'.çl"l" il r1,;'i:

V,,�"a bcneg!lidade � eq'-l a

""s.'as necessidade!' com 8, "

O"i1'otênria,
Com s:lUdl"lçC>0S CordiaL, e

muito ag�3decida "110"Cf'­
V'J mo em nome Se tõl�,.

EN<\J_,ZJR V,\.LE::'IITIKI

::;'nh_m<' d{!vel",�a em '

CI'eV(I' \I'e em ll,'m,' tnmtu�m.

de tô'Jn . ..; 'a minl1ns ('ol.gl'
pel" b��f'fírh, (\'_'e

1:' m " C"nW'!õ1i',
cnl1ce.!rn<.io'I'''" a,�''1l ur,'a

pOR�ib!lidad(" pa"a e'>ntin,nr
mi" n",,".� e"ttldc,� gra,tUI­
(3m�nte. Firam, ..> <;en"i,):j
za,Ja, (.' >m \'''''�a magna.I"

l��I�;;�;I:�;!l:' �;;m�;J;�?�,�anff-."�"_--O(
a cooperarão (lue �'{("rC�.r

em hv·,r do n·""" ,,�v,,1 G'
ná�io, Espe'f'm"� que ���a

C"m!l'<'�'"! ju Cf" �, .. ,.-a,

c�.�irlndes, vo� e,.(eja �!'7�>

pre PI'�S{,:lt�, e nô� com ',-
...;

dI' o esforco, p�ocu
compensar VUflSO� b<'nefl::ks • -oLA MAIS P!RFElTA De MtAII"_

e um dia úteis na ml"J.i, R
__ •

o ._ •• _'- _�_l: _

GO'lernador...

n" :14 -

C"fit. da lI,timo pago
óiúbre o mapa geral do Es­

tado, 11<),0 .se nl!'!::!la à s"rtc

dos munlclpIOl;, !luer taclU­
t,mdo .. lhes os mejo� para (

prõprlo df:senvolvimento
nutõn"mo, quer asslstlndu-·
o, m,?�jante convênios, nil

e:o:ccw::ào de serviços Qtl�
lhes re1m!t:lm resolver ')s

problé'mas locais.
Q C�ngresso Braslleh'o

ri" Municipios rêz-Ihe ju::;­
Liça. E grato serâ n todos

os Cato.rinenses verm')s

assim dtndo. Ilum conclave

de tal ImportânCia o nosso

Oovêrho como digno de

;,!";itação em dIretrizes dr;

interêsse municipalista.

- ._----------- -----

FLORIANÓPOLIS, lAI1A DAS MAIS POBf{ES ICAPITAIS DE ESTADOS DO B R A S/L

RECEITA TRI8U;�rR�ADAEM /960·,
I

\;.
7529044000.00 í.
,l�mggggg �
90306600000
7!;121000000
4�13(iOOao.OO
339870000,00
271950000,00
245 "/,0 OOO.QC
141 044 OCQ,QO
I 36.249.000.00
i J 14,'9000.00
I 027; 6 OOO.CO
71 'Sé· OOO.CIJ
6374000000
6�_649 000,00
56 300 000.00
�1.698 000.00
40607000,00
16.330000,00

APENI!,8 DUAS CAPITAIS TÊM ARRECDo AÇ�
FLORIMWPOLIS. TERESINA E CUIAB

,

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QI)E SONEGAM

IMPOSTOS:

SEM MAIOR RECEITA NlfO TERÁS MELHORES SERVIÇOS••

SÃO PAULO
RECIFE.
BELQ HORIZCNTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITERai

c I[IAA
SEL
FORTA >=ZA

. VITORIA
MACE ro'

ARACAJ��gl�PESSOA
G�tJ�N�e,Z
r ANAUS

L ORII'NC POL / 5

Transporles Araranguaense S A.

.Comércio e Indúslria
ASSEMBLEIA GERAL on!>INARIA

CONVOCAQAO

Pelo presente av1so, ficam convocados cs senhorcs
aclonbtas :i comparecerem a assembléia Geral Oldlm\-

��'ft1!t-rémttdãnoClia '17 de AbJ11 de Ht«J. às 15

Mras, na sede de�ta firma, sit<l à Estrada Federa] M�&!),
C�UADr;; ALTA ARARANGUA' - BC., para deliberarem
soore a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1°) Exame. discussão e aprovaçãc das Contas da Di­

retoria, relativos ao exercício encerrado em 31 de O'�­
lubro de 1962, notadamente rehltórlb, Balanço Geral,
Ccntas Lucros e Perdas e Parecer do Const;lho Fiscal;

:ZO) Eleição dv Conse,ho Fiscal e seus Suplentes;
3°} Outros assuntos de interésse socin!.
Acham-se' il dispcsição dos senHores aélonistas, os

documentos n que se relere o artigo 99, do deereto­
lei 2627 de 26 de setembro de 1940

Al'aranguá, 23 de Março de 19113,

APOLONIO IRENO CARDOSO - Diret_or-Presideutc
.

11-4

VENDE-SE
Um automóvel OPEL OL!:MPIA 8.no 1951.
Tratar com o sr. Aurélio, Fones 281ft

te roeiÚMeja qanhar
'.

"

!J

COLUNA
CATÓLICA

Amanhã no Teatro Alvaro de
Carvalho; Temporada Swa "Rei
Dos Reis" - As 20 horas, Quinla

e selda feira sanla
Alyoro Pinte: BATE PAPO COM O

ELEITOR

Este colunista teve o prazer de "ba

ter um papo" com o senhor Alvaro

Pinto. sôbre a grande peço sacro que
levará ao polco do TeRtl"O "ALVARO

de CARVALHO", no Semana Santa.
Frizou o. 'ir. Alvaro:

Eis-nos mais uma vez, leitores c't'ni­
gos,

Vos trago desta vez o "Rei dos
Reis" ou "Vid.:J e Mor�e de N 5, Je·
sus 'CriStc" uma beliS',iimQ apresenta­
çõo í'm meic..'l as pO'11pas deslumbra"
tes da HtElroturJ CrIsta.
Ao toque mágico e cl'lebre de Mo­

litre dill'e'ncs inicio a um::: das mai;
belas póginos sobre os Gcontecimen­

tos do dIvino 'mestre sob�e o t�rra,
Muito louvavel é, sem dúvida, a to­

refa d::ls que escrevem a hiS.Ório mos

não_ menc; louvóvel é :J das at:tistos
que fixem o passado em suas obras }-

me-rtds,
.

Uns r�produ7!�m a história outros

a ilustram.
•

O histor1::rdor vê operas o fato o.

a ortistu procura vislum!Jrar-lhe a be­
leza,
CertAmente é ma", innrrtQ a tarefa

dos oue se esfrrcam cpenas por eV1-
d�;ar a realid"c:�',

Os or'.istas enfeitam a histórIa, sem

lhes caUSOr maleficios melhoram o

cen6ria vestem deCentemen'� os per
'Jona�';8 dondo--lhes atitudes mages-
fossa,

•

Somos um pullhadri de jovens ortis­
ta9. e como tais ainda ina.v.bados

possuimos a coraiosn il'l1oe-'ll-:ão dâ
m('cid,.,de descufnov,!l na iuvl' ....tude.

PrlJcur"mos nrodll"7ir o rrelhor e

iry.;"h'ccJrg por eS"=8 "i",tt>""ICão 80resetl

tomos. DOr. o vOIIIO iU!l"'Il'Jn'lenfo este

[l99().�6cuJ(' em (lue d.sfllar<5o e conti­
nuam desfilando tontos e tantos taren
\!1S alauns jó completos outros em

formocão mas todos com um (jn1co
obietive de oorodar e correepond.r ao
V(!�O: .. intprjlC'se.

� I") e-on"egufrmM e!5tar-emcs for­

l.qsomC!ntc recompen�adQ.s e agradC!Ci

fiM.
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



mentares em trazer o ple­
nário as reivindicações das

regiões que legitimamente
representam."

São as palavras do jó­
vem parlamentar Dib cne­

rem, trder do PSD e do

G' vêmo na Assembléia

Legvlattvn, que continu.c
"São posições flue por si co

justificam a erercão de un,

representante pcpulut no

Poder Legislati voo E vemos

então desfllarcm na ccsc

do Pc'!o proposições, ape-

1uS, reclamações em tõrno
"Ao início do período de problemas diversifica-

convocatório extraordina- dos, ora abordando o setor

rio da presente legislatura, rucovíarto. r-ra o energén­
a exemplo do que vem co, o sarutàno. educacio­

ocorrendo normalmente nas net, cocíaí, etc."
sessões anteriores, é Ince-
mum o Interesse dos parla- 1 A ACCLHIDA DOS P:S:OI-

DOS t PRAXE CONSA- deverão perturbar os na­

turais excessos de orató­

ria, ou as pinceladas mui­
tas vezes fortes com que

um . e outro deputado
carrega nas tintas do qua­
dro que procura mostrar.
Orientamos nossa bancada
no sentido de acolher os re­

clamos dos senhores depu­
tados - naturalmente vín-,
dos ,em tt!111l0S - porque
sua palavra, até prova em

contrário, nos merece fé."

GRADA

(IA forma ou a maneira
do .encaminhamento do

problema, na Casa, conti­
nua o deputada Dlb cne­
rem - é que tem intima
rerecão com o autor dai

piouostcão, Isto é, o par­
,

.amcnuu'. Não somos iguais,
e Os temperamentos a per­

sonalidade, os indivíduos,
se asrun podemos nos ex­

pressar, é que variam, va­

rfe ndo, por c-nseguínta o

modo pelo qual exprimem
seu desejo.

"M.},s o objetivo - o que
é importante - é um só.
Cerno líder, e nessa quali­
dade com uma responsa­
ínhdade múltipla não nos

A PREOCUPAÇAO GOVER­
NAMENTAL

"Aliás, vale mencionar

aqui, a .propósito, a preu­

cupação do Govêrno Cc:'­

se RamcS em receber tôdas

essas reivindicações, ape-

Com vistas à 1. semana (eterinense
Estudos Resionais

E�tivl'rz.m em V s;a a,

Gab:nete de ?.pl"r_j� ?;\­

blicllS, no PalácIo d,,� 1)';­

pachce, vs eb�oldant€s �,�

e'lndários de Lajes, J,j"Q

Henrique Fiuza, Rogério � '1

tõn:o K)erich e RogériO O�

távio Ramos, onde re-sm

recebidos pelo Chefe da .J'l­

ee Militar e pelo Chefe 110

Ga.binete de Relaçôea '(',1,­

blicall, respectivamente; .)0

ronel Elvidlo Peters e úl'.

iülVio Lu:z Vicira:, a fim �e

transmitirem o c�nvjte ;>J

Governador Celso RamQs,
de comparecer ii. Ia. Sema­

n'l Catar;nense de E"tud'$

RegiQnllis a realizar-se cril

Lajes de 28 de abril a 4 de

maio próximo.
O programa da Sem'\ha

conta com o apõio do ,�,o- s�d06 !'lelos probl�mas do f::3
vêrno do Est'ildo, da Sotelca, tau' e e, s>:m dúç,da, :.:�
do 2.0 Batolhuo RQdoVloirl3 grande alcance para o es-

;��r:l:re�t�da:��ro:�n�:�'l�; ��:ec����:�a�dê:��s'pe�Q�j-
la União Lajeana de E�t�:-

...�m a ����� �� c2.tarin: 1_

���;;.' pela ODEC e �.:::a. _

Uma .;,;, d, "aJ,."" [)ep. Joaquim Ramos Ná luta pelo Carvão
tl}calizando prl}blemas r(;_ O Deputado F,ederal Joa� tes a 2 de ubril, 16 de abril, ta mas intens� atuação
�ivoS aI) deBenv(llvim 'l1io quim Ramos, um dos ba- 2 de maio e 16 de maio, na cenll político-adminls­
de Santa Calar'ma esta m,'.· talhadores pela causa do r,espectlvamente. trativa f.ederal, telefonand,)
oada para a Ia, Semana carvão nacional, receb�u Ainda com referencIa ao e recebendo te�efonemas
Catarinense de I!;stud(ls I;;:e comunicado Per "tf'lex" do Deputado Joaquim Ramos. dos; Srs, Tancredo Neves,gionais. Conslarão 110 ).l\' - General AlbIno .silva, Che- tran�crevemos a noia d'j Amaral Peixoto, Renato Ar­
grama conferêr.::ia� plllo ,e fe do Gabinete Militar da secção "A Noticia Er,j Fla- cher, Drault Ernâni e An-
presentante da SOTEL' \ Presidência da Repúblir", grante", do "lJiario Carlo- tõnio Balblno debatendo [o

representante da CELESC, comt'nlcando que o B:ll1ca ca" do Rio de Janeiro, em crise 3urgida' entre o Pla-
Dr. Glauco Olingc, i'.to Nacional de Desenvolvi- seu tôpico Intitulado "Ho- nalto e a Casa Branca ... ",
representante do 2.0 B. R-;I'! menta Econômico �á dell� mens ClT' movimentu": bem demonstram a d.eci­
e pelo represenlante do S '1 berou o pagamento de de- "0 Deputado J,-aquim siva atuação do parlamer.­
didalq dOti MadcireIn',; �e bitos da USlMINAS, dhi- R:tmos. que se recusa a ser tar catarinense nos assun-

Lajes, Sr. Cândido Ba :l;=1i. di da em 4 parce:las. Es:.;as vice-lider passedista, ma!' tos que interessam de per-
A iniciativa parte de :Jl parcelas são referentes aus e considerado um vcrd!l.- to à aqminhitração de

gruPo de estudanleR inr! .:. � pagamentos correspanden- deiro lider, pela sua dil;cr(� perto à admini�t:ação de
Santa Catarina e os pro­
blemas prim('rd 3:$ para a

atual política do govérno
brasileiro.

ses.

Sabe-se que o GovelnaJ ... r

C" oiJ F2mos I"'€iStou ��U ,;.

cidido gpõio à realizaçao �o

conclave.
VenUt; no flagrante, t.o-

mado no Gabirfete de Re­

lações "publicas, um m,,­

mentQ d'as conversaçõe� dos
estudantes com o Dr. Fúl­
vio Luiz Vieira e o (:)o,rone!
Elvidio Peters.

Prefeito�, toma' posse: i� IPUMIR'M

Oa re r+na e ii. esquerda, n
Fernando Oliveira Bc t-e
tá r+c da Saude, Dr. MI';:.!
Cavalcanti. Dlretor do r

feridq HospilJI Dr. Agrip
warta S!lP€rintendenle "

LBA 'c Dr. Oyeue O"u,'.

vam colaborar com a ad-

m::::r::�op:b��:a�'neces_ o·�. E-�ST·"AD'sarja que se diga, também, ....

que a provação de um pe�
dido de reparo de uma

50 ou adesão.
'

,.. • MAiS 0\11(&0 DIAIIO DE: SAltA CAtlBUfl C"

���:::an�� s��!��: qU:n� _,o_:_' F_:o_riu_n_ÓPJliS, (Quarta-Feira), 11) de Abril de 1963

dosse criticas à adminis-

LOn IG f t
I

:�o���o�:ro�, ,:�1�f:��; II e�o :'

overeo s a ti ua
cordialidade e educação
politica, comuns a todos OS
parlamentos, ao mesmo

tempo que repelimos com

enérgla serentdacs as prc .

posições tendentes a dis­
torcer a verdade, ou que
venham atassalhar a noi,­
ra alheia e mesmo per-

Daí, a moção enviada
pelo C�ngIe!lSO ao eminen­
te Governador do Estado
que está sencc apontad�
como exerhp10 a seguir l'a
assistência devida aos mu­
nlclptce.

t assim que Santa Catu­
rlna se vai Impondo nov:l,­
mente ao mais lisonJeir.>
conceito das demai� uni­
dades da Federação Bra3J­
leira, reassumindo, no con­

cêrt-: da RepÚblica, uma

posição de que se distan­
ciara pela inadvertência
dos que, ao Invés de digni­
ficâ-Ia exaltá-la por um')
boa política administrati­
va, antes lhe subordinavam
as conveniêncliJs e aspira­
ções ao estreito partida­
rismo criador de discrimi­
nações e fomentador de
incompatibilidades.
Santa Catarina tem, pois,

à tesLa de sua márcha de­

senvolvimenLlsta, um h')_
mem honrado. em cujo ci­
vismo encontrará a fôrça
morai capaz' de conduz�-la
a cada vêz mais glorlos')s
destinas. O Governador
Celso Ramos é o Governa­
dor de todos os Catarlnen­

ses, que, administrando
Conto na sétimd pog.

Teatro Alvaro dr
Carvalho dias 10, 11
e 12 REI DOS REIS
Reserve seus lugares

Go,erDa�or�alariDense mlta�o como elem�lc a segu:r
o conerecse Bra,�ild"'l1 «s Prefeituras. Ao mesmo que umuümente aer » se" vos não são novos. Mas nos' quadros gcvernamen-

de Mu.nicipi(ls ret<.71ido cm tempn j(;j expedido telegra- entregue aos Munkipios precisamente o que é nó- tais do Pais.

Curitiba rece1ltemente, a- ma, l)ela taesa do consres- asse fato é sign.ncauvo voo inédito nestes ultimo, A recente reunião de

provou moção congratula- so Brasileiro de Município, da elevada conduta on 00- anos, é a exata observên- Prefeitos de todo o Brasil,
toriil ao Governador Celso a todos os Gover1i{tdores, vcrnador Celso nam. s, no era que têm tido da parte para acertarem providên-
Ramos, por motivo de o solicil.a1Ulo,-lhe..� que, 1IOS cumprimento dos dI T;.I,HI·· d- oovêm., atu.rt que, em ctes de rnterêase municipa-
Estado de- Sant/l Cal.arina respectivos Estados, l:eC'''I' vos constitucional que santa Catarina, já se este lista, logrou concentrar na

estar cor.:;tituindo exemplo dam a conduta do cooer- atribuem aos Munlcipíns tornando exemplo de dl- Capit,11 paranaense, enor- edição ante riu r a LBA d��- nadar Celso Ramos na 8"'-

de pOI.tualidade no paga- nante Catarinense, 7,U qúe cotas da arrecadacáo. É namtsmo, espírito público e me assembléia de repre- ttncu uma verba eeriectct de 113 LBA l'(lCç�." de Som fi

menta das cotas devidas diz respeito à contribuiçfio verdade que tais dtsp stü- capacidade empreendedora, sentantes de MunicípiOS ao Govêrno cata-rneo-c, cntar.nn. e r-"'''r2ll(� rno-.

das mais rem-tas regiões tendo como finalidade uut- tra as autoridades que cem-

de
brasileiras. Não escapou, mar .as tnetaíacôe- no H,'s. pareceram ao acentecrmet-
entre Os motivos de rego- pltal Infantil D, Edithe 0'1.- to, Oevernaaor Celso Ram '5

zijo levados à apreciação ma 'Ramos reccntemeu e tendo a 8�:' dir"iLa r. S'·.

do Plenária, o prccedtmen . con�truido pelo Govêrno C.'l ,Cl\arles MJritz Presidente
to exemplar do Governador �o Ramos. A lmpcrtan �.3. da C{lnt('derflça� do Comer-
Celso Ramos, em relação la! entregue pelo S:-.. -:lj�r cio e D. Edithe Ramas, Í"1'� tarinense.

�l�::'���:'::S;:T;i�� -Oeixüu O Tribunal Reuional Eleitora
��,�:0:,'E::�:�:�:�::i�;:: o Des. Ivo Guilhnu Pereira de Ma,1glonallsta ou político. �,

Caixa Economica Federal

de Santa Catarina
SERVIÇO DE LOTERIA F'EDERAL

COMUNICADO
A CaIxa Econômica Federal de Santa Cntarlna a�ra­

vês de seu SERVIÇO DE LOTERIA F'EDERAL, co�unica
às pessoas idosas, invalidas ou portadQres de defeito f1!>i­
co que compareçum â Rua CONSELHEIRO MAFRA
NO 60-62 Florianóp ... !is e no Interior nas Agênc!as de
ARARANGUA - BLUMENAU _ BRtTSQUE _ CANDI­
NHAS - C.\PIVARI - CHAPECO __ CRIClUMA _ ITA­
JAt - JARAGUA DO SUL - JOAÇJl,BA _ JOINVILLE _

LAGUNA - LAJES - PORTO UNIA,) _ RIO DO SUL !_
SAO FRANCISCO DO SUL - SlDEROPOLIS _ e TUBA­
RAO. para leceberem informações sôbre a distribuiçãb de
BILHETES.

Avisa, outros:::im, aos antigos agentes revendedores e

aos Interessados em geral que estão abertas as InscrlçÕ"...s
I para revenda d,s bilhetes da Loteria Federal.

Deverão.ser preenChidas as segulnt.es condlçõe,s:
a) Requerimento ao senhor PresIdente da C,dxa Eco­

nômica Federal de Santa Catarina;
b) Licença do Serviço de FJsellllzação da Loteria Fê)­

deraI (Colekria Federal ou Alfã.ndegal;
c) Car,t.ls de ,FIança, firII)ada po'!" dUllS pessoas idõ­

n"Cl.�. de conhecimento da Caixa;
-

dl Titulo rie EJ(>itol', �c fôr f\n:ll!ill)l'ti�;"\íhl,
•

Vemos no flagrllnte o

momento em ,que o Pro�.

Teodósio Mauricio Wan­

derley assinava o têrmo de

po�se 'C_ocl::. :.:, V':t': -"11::-,
Cnsa!'ot�. !'''I''l!. -n�ml!

pr('f('ito rir TPi::T,i :'1', llnr"

munlcipiO criado por r'�­

cente 'ei. desmembrado de
Concórdia.
No at" de posse estavam

Abreu: Dr. Aderbal Ramos
da Silva; (' Secretario d.,
Viação e Obras Publicas,
Engo Celso Ramos Filho �

Sr.:. !vlarJa da Silva Ramos
SI.< -C:lefe c!.1

o Governador Celso Ramos e o
I

municipio da Capilal
sido, de cidade parada,

Aos que observam o pre- c.onsel'vadora de ve harias
sente passo que Santa Cio- � aferrada a uma rotina
tarIna avança no rumo dJ que se amarrou Irr€media�
seu progresso econõmico e �elmente.
social,. não terá esc<lpado o Credite-se ao Govêrno
testemunho q� o Gover- C�.lSq Ramos mais êsse no�

,��d:rl�����fe�!�OSlo:t�� '!��:N4�:�j�:t1��;:��; I�U�
110rlanopomano sôbre"o interesse com CJue se vin­
que deseja realizar, em be- cuia às llspirações dos flo­
nefício da Capital do E5- rianopolitanos, Santa, Ca­
tado. Municiplo de escas·· tal"ina vai ter uma CapH�II
sos recursos próprias, com condigna, graças ao amplo
o seu orçamento gravemen- descortínio de um gover.
te comprometido. Florlanó- nante que, sem esquece ..

polis tem passado como uma só região do território
uma elas capitais brasllei- estadual, não poderia de!­
ras de mais lento desenvo�· xar de inclui'" f) Municipiu
vimento. Não apenas o pe- dr Flv!"!anópolis no S�ll
rim"tro urbanc, Que, a des- vasto p�l)grama de recupe�
peito dos inegáveis esforço.s ração e rrnovação.
da ?refeitura apresent.. O povo dil Capita� tem,
lamentáveis deficicncias. assim n') Governador Cel-
mas sobretudo o interior so Ramos. um amigo b,em

�i�j��h�/i�a:;o�o h; ��= ��Ô��i:O'red��ja a S:���:�:l�
cuido, estão r-eclamando edificio:;; publicas. ma� vai
prcvl'Íi:ncias que, Illegàvel� af.ê ao auxilio direl;o ime­
I)1cnt,�. superam as pGssibi- diaf.o e cJjc,,�, ii. Pr�feítu�
l!ôadcs financeiras do Mu- ra, a fim de que csLa possJ.

nl��IO�ncontro dessas difi- :��I��1.r �l��a;;:t��a deC I;'�
culdatlcs vem agora () 00- abertura de per�peclivas
vcnlador Celso Ramo,';, CO!ll novas ao d�senvolv,imento
a crIação qe um' 6rlío a!) material e social da ·Ilha.
Qual competirá, mediante Nua tardarão muito os

cOllv�nios Crlll a PrefelLu- efeitos feli:tcs dessas pro-
m, pmrt1uver li:;; medIdas vidências do Oovérno - do
necessárias ao desenvolvl- Estado em favor" de saiu.
mcnt, de Jnorlanópolls, no ções dos prcblemas mur..i­
s�nt1do de dinamizar-lhes cipab da Capital. VIJ'ão
as p"sslbllldades econõmi- breve, no mesmo ritmo rm
cas e facllltar ·lhe a expan- que se processam nas jo­
são e progresso. Tal é a mais regiões cat'arlnenses,
CODEC. Que acaba de ser os empreendimentos gove"­
organizada e atraves da namentals. Florianópolis
qual o Govêrno do Estado, terá, portanto, além dos
conjugando esf('rços () meios motivos que já vinculam
aos da Prefeitura, vai aten- as simpatias de sua popu­
der eficientemente i' com a lação ao Governante' qUI:!
nlllxima urgência aos obje- vem executando o i'evigo­
Uvas e anseios de desen- ramento administra !.Ivo de
volvlmento da nos�a Capi.- todo t) Estado, mais êssc,
ta], muito próximo, multo es-

Felicíssima, sem duvIda, pecial, que se ,expre�sa nas
A serviço deste jornal, vjo.� .essa fórmula de contrlbu!- atenções dirlgldfl.s para o

jará hoje para a Guana- ção estadual ao :.tendl- bem estar do povo 110r\a­
bara, em um Convair IIIt menta, das nece!lsldt:.des do napolitano e' para os natu­
TAC - C;:RUZEIRO DO Munlclplo que é sede do rais sentimentrs de Orgu._
SUL, nosso gerente vern>.. Govêrno do Estado !i'lotla_- lho com que todos bese­
dor Domongo� Fernan.c_; Ih' 4roprlis Ser? enOrmement _ jamos..fver a Capitn! do Es-
Arruino. f:Jencfleiada c deix"tr:i a<;, ft. tado ,ao nive! d�s mais

.fi
I'.'-�r 1, . .-.;,11", t',/II ii (l "dJ.\.,t�\Ji�"j.\; J_ ..! .. r; .10 V��s,:
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Em i euntão que o Tribu­
nal Ragtonaj Eleitoral rea­

lizou na tarde do dia 5 do

corrente, o nes. Ivo oci­

lhon, seu presidente fui
alvo de exprJSSlva home­
nagem. sendo saudado pt:lO
lJ�. 5ell"árlO RarneS da
Costa, a:J encerrar os qu;t,­
tro anos de SEU mandato
no Tribunal Regional E.ci­
toraI. Agradecendo a hc-
m�nagem, o Des. Ivo Gui­

!non, proferiu palavras de
despedida, que transcreve­
mos abaixo:
"Ao presidir a última

sessão do Tribuna.l, qlle�o
transmiLir aos quelidos co·

legas a.s minha" despedi­
das, fazendo-o com justlfi�
cada emoção.
Agradeço as provas de

apreço, consideração f! es­
tima que me prestaram nos

quatn imos em que aqui
servi como presidente.
Não é passivei esquecer

OS dias felizes que aqui vi­
vi. Já disse, citando os
conceitos de um grande
juiz que: "Os Tribunais
Eleitoi'ais são Oasi3 no de­
serto das _caminhas paliti�
cas, oasis de bendade de
serenidade e de tranq�hi­
dade, onde o juiz Que não
possue esta <Iualidade, per­
de-se no torvelinho das
cont:mrfas",

.

Diz-me a consclcncia que
procurei ser sempre o

companheiro e guia. dessas
grandes virtudes _ sel'.�­
nidade e justiça.
Levo de todos a lTI9.is

grd.ta das l'ecorda�:ões e
sem � cooperação, a dedi­
cação, a cultura drs Bus·
tres juizes, comp�ncnt,,:;
deste Tribunal, niio serb.
possível ch.egar ao fim com
a satisfação do 'devcr eun ..

pric!o.
Estes sentimentos se c,­

tendem ao Dr. Procuradllj"
Regional que, em tão PO'I­
co tempo de exercício, vem
demonstrando a sua cap ,­
cidade de trabalho, eflclen­
ela e. inteligencia.

Viaja nosso

Gerente

Agradeço, também, ace Da. Ester Fernandes peia
runct-na.nos da Casa, prin- sua dedicação e teatdada,
cipalmente ao Dr. Marcia estendo também os meus

ooueco, que, peja sua edu- agradecimentos.
caçã.o, InLellgenc:a e leal- Dei:'{o, aqui. pois, o meu

dade, ê uma ligura qu .. :n abraço de saudade, envo�­
Insub'St;tulvel ner:.te Trib-.- to com os votos de felicl­
DQl. E à rWnhll � dadeg '1_ àlisije II; hdc.\".
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